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Revista politica estrangeira. 


PARIZ 31 DE AGOSTO. 
[Corresp. part. do «Commercio do Porto» ] 


Anda o imperador visitando com a impe- 
ratriz os seus novos Estados da Saboia, em 
quanto: Victor, Manoel emprega toda a pru- 
dencia, bumana em não prejudicar a causa 
da independencia italiona e em ajudal-a à 
vencer os poucos obstaculos que ainda res- 
tam, 8 usuo osia so 
«0 célebra Mazzini escreve cartas politi- 
cas, em quanto que 'Goribalyi medita gran-, 
des feitos militares, e o rei de, Napoles, não 
menos, apaixonado «do, estylo. epistolar , es- 


quanto, o. povo da: capital, sauda o nome do 


tecosse, devia em'4815 dividir a França em 
pequenos estados, Deixar trinta c tantos mi- 
lhões de-almas reunidos em uma só nação 
e-não saber de antemão que esse povo con- 
valesceria em breve da fraqueza, em que o 
lançaram 'as tentativas bellicosas do 1.º im- 
perador, e que viria a ser um dos mais po- 
derosos da terra, fôra inexplicavel erro de 
entendimento nos homens: realmente supe- 
riores que se assentaram no congresso de 
Vienna: 

A Europa folga de vêr a preponderan- 
cia ingleza limitada pela influencia franêeza. 
Seas outras nações pudessem convencer-5e 
da verdade com que Napoleão III a cada 
instante se declara inoffensivo e manso, a 
Inglaterra não acharia facilmente alliados 


nho-em 1815 e perdido pouco e pouco des- 


creve tambem, à um de seus reses tios, jo a ajudassem a recuperar o terreno ga- 


dietador da Sicilia e o exercito passa, bri 
gada a brigada para as forças da insurrei- 


ão. 
ku Os jornaes austriacos regozijam-se com 
as consequencias que. esperam da conferen- 
cia de Toeplitz, em quanto a Hungria ma- 
nifesta signaes evidentes de má yontade. À 
Prussia dá um, aperto de mão á, França e 
estende a outra á Austria, em, quanto os Ji- 
beraes se afligem de que a primeira. poten- 
cia liberal: da Allemanha, não tenha uma po- 
litica sua, propria e mais continental do que 
inglezé j 4 

O imperador, da Russia sonda em um 
banquete o seu caro irmão o imperador da 
Austria, £ este simples copo de vinho en; 
tretem a Egropa, em quanto a questão do 
Oriente vai lentamente no seu caminho,, 
“o O. sultão não interrompe; os, gôzos do 
seu viver oriental, em quanto christãos e 
turcos se vão. degolando; como, podem, e Je- 
rusalem espera novos senhores, em quanto 
o Papa se prepara a defender Roma contra, 
a injustiça da; sorte, e alé contra a justiça, 
se tanto fôr. necessario. pu 

A França augmenta o exercito de Roma, 
reforça a expedição da Syria .e manda pelo 
barão Brenier pedir ums satisfacção ao rei 
de Napoles n'estas apuradas circumstancias , 
em quanto o Santo Padre recorda o tempo 
das Cruzadas e dá seus lembretes aos sobe- 
ranos e em quento Garibaldi procura dar 
cabo dos Bourbons das Duas Sicilias. 
- , À Inglaterra resmunga cortezmente no 
discurso da soberana ácerca de varias con- 
tingencias europêas e deixa a porta aberta 
auma união intima coma França, em quanto 
Napoleão II na allocução pronunciada em 
Lyão procura socegar a Europa com uma 
pinga, 
-svorre 


Com esta a selima vez, 

Noam ' 
chá de protestações pacificas, de protestos 
desambiciosos e de outros: palavriados seme- 
lhantes. , Fw 
Tel é a comedia geral da Europa n'esta 
2.º parte do anno do Senhor de 1860, e 
Deus queira que a final se não converta em 
tragedia. ' 

Ha só uma guerra que póde ser fatal 
à civilisação e aos interesses materiaes de 
toda a terra. E' a guerra entre a: França e 
a Inglaterra. Eu estou convencido de que um 
tal desastre foria quebrar nos primeiros tres 
mezes todos os-bancos europeus e americo- 
nos. Por. isso tenho tal guerra por impossi- 
vel.a; não ser que um caso imprevisto a fa- 
ga começar contra, a vontade dos proprios 
belligerantes. nr 

A Inglaterra, tem decaído notavelmente 
n'estes ultimos tempas da sua antiga prepon- 
derancia, dizem alguns, e ella não está no 
caso de sofirer. taes humilhações. Esta as- 
serção é inexacta: A Ingleterra não tem des- 
cido uma linha da sua posição natural de 
grande nação e de primeira potencia mari- 
tima e commercial. Nenhum inglez sofiraria 
esse desar, sem offerecer para o reparar vida 
e fazenda e tudo. ' 

O governo britannico é que tem. sido 
obrigado mais pelas circumstancias que pela 
esperteza de qualquer soberano , a ceder é 
França uma parte do excessivo poder. que 
elle exerceu exclusivamente em todo o mun- 
do depois que transportou a Santa Helena o 
imperador Napoleão 1. Ora esse ascendente 
na verdade demasiado, devia mais tarde ou 
mais cedo ser repartido com a França. 

Se a Europa nôo queria que assim acon- 


=" =>". 
i AURORA. 


(Rômance: de. Alphonse Esquiros.) 
(Gontinuado do: n.º 202.) 
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Quem era Fossombroni? Perguntará o 
leitor ao ouvir esta inesperada confiden- 
cia. ) ! 
Fossombroni era um chefe de salteado- 
res como havia n'aquella- epocha muitos em 
Italia. Seu nome era: repetido, havia alguns 
dias, em Veneza por toda a gente. Conta- 
vam-se a seu respeito mil casos extravagan- 
tes. As mais. das vezes, a fama adquirida 
por estes homens não assentava sobre factos 
positivos; muitas vezes se contava mesmo a 
historia de um d'estes aventureiros, suas 
façanhas, derrota e morte, sem que o he- 
-roe da narrativa tivesse existido. 

Fossombroni era dotado, segundo di- 
ziam, de um caracter singular e selvatico. 
Vivia nas florestas com o seu bando. A caça 
do javali, o assalto, com mão armada, ás 
propriedades, os ataques das caravanas em 


a u E - jqual ã 
PAPER SEGADE O e A ira 


de a subida de Luiz Napoleão ao throno im- 
perial. 

Os governos europeus e os povos ainda 
mais do que os governos, teem mêdo dos 
francezes. A Allemanha crê que a França so- 
nha todas os noutes com à margem esquer- 
da do Rheno. A- Belgica, que Luiz Filippe 
não quiz franceza, tomou O gôsto á nacio- 
nalidade o ao bom"governo de Leopoldo, e 
tambem receia perder a posição actual. A 
propria Ilalia“devedôra á França de tão as- 
signalados serviços, teme que mais tarde à 
ambição das Tulkerias deseje possuir Geno- 
va e lalvez mesmo Turin, se a capital do 
novo reino itolico bouver de ser em Roma. 
Não creio que este receio seja justo, porém 
mais extravagante era o plano: de 'annexar á 
França o territorio desde os Pyreneos até o 
Ebro gas ilhas Baleares, e uão faltaram me- 
xeriqueiros que andassem espalhando essa 
nolicia;i. 4 

:A Inglaterra: explora habilmente: estes 
temores, e a cada povo assustado offerece 0 
seu auxilio enfirmando-o nas suspeitas de 
que o vê achacado. Com isto diminue a-for- 
ça moral da; França e Lorna gecessaria a sua 
interferencia. A habilidade d'este proceder 
viu-se bem no negocio da Suissa ácerca: dos 
terrenos da Saboia. U governo inglez julgoa 
mesmo que a Europa estava mais assustada 
do que a final veio a mostrar-se, e deixou 
vêr demasiado a sua intenção. ; 

Não, lhe quero mal por isso. A Ingla- 
terra não tem a seu cargo desenvolver ou 
alargar a preponderancia franceza. A. luta 
de influencia entro as duas grandes nações 
é natural; é mesmo util quando não vai 
além das intrigas diplomaticas. Mas essa luta 
póde trazer a guerra! E' verdade. Porém 

de que não póde re- 
7 ” 

Assim mesmo, repito, não me parece 
possivel a guerra. directa entre a França e a 
Inglaterra. Com a Prussia, sim. Com a Aus- 
tria tambem. Com a Russia muito facilmen- 
te. Nessas guerras que são possibilissimas, 
principalmente a da França com a Prussia, 
a Inglaterra hade ficar neutral; mas que 
neutralidade? A que lhe póde dar sem des- 
perdício de sangue: nem de dinheiro o an- 
tigo dominio do mundo. Ao menos ella as- 
sim cuideu na guerra da Italia ese veio a 
enganar-se pela rapidez inesperada das con- 
vencções de Villa-franca, não se póde dizer 
que, no sentido strictamente inglez, lord 
Derby commettesse erros politicos. 

A Europa tem hoje duas questões im- 
portantes entre as mãos, uma mais compli- 
cada na apparencia do que. na realidade, 
mas a outra realmente séria e de solução tão 
dificil que não sei como a prudencia e ou- 
tras muitos virtudes humanas alcançarão evi- 
tara guerra. Alludo á questão da Italia e à 
do Oriente. A questão de Italia póde ser 
complicada interivrmente, apesar de que o 
sentimento da unidade parece prevalecer 
sobre qualquer outra sympathia, habito, ou 
crença, mas externamente não é uma ques- 
tão importante. 

Supponhamos que o rei de. Napoles tem 
de renunciar ao throno de Fernando II, e 
que o Sanlissimo Padre Pio IX chega a 
abandonar Roma, cedendo a capital do Orbe 
catholico para sede da nova monarquia dé 
Victor Manoel. Que perde a Europa com 
isso? Mais uma grande nação estará prom- 
pta a conter as ambições francezas. Para a 
Europa a unidade da Italia sob o sceptro do 
filho de Carlos Alberto não é um perigo, é 
uma garantia” mesmo concedendo que os 


bem que este possuia a grosseira generosi- 
dade dos homens do seu mister : se rou- 
bava os ricos, repartia o espolio com os 
mendicantes e Os ciganos; por onde passava, 
o thesouro do estado ficava vazio. 

Dizia-se tambem que o bandido tinha 
libertado jovens donzellas captivas, encerra- 
das em torres por motivos de amor; linha 
relações com as primeiras mulheres da re- 
publica, e que enviava, sem nada lhes exi- 
gir em troca, ricos presentes ás mais céle- 
bres formosuras de Veneza, unicamente para 
as remunerar de serem bellas. 

Autora escutava attentamente estas nar- 
rações; córava e o seu coração pulsava pre- 
cipitadamente. Figurava-se-lhe o ser a com- 
panheira de Fossombroni, de dia trepando 
com elle os rochedos escarpados, com os 
cabellos soltos ao vento, e á noute deitada 
ia seu lado sobre uma cama de matto, ella 
que alé então só tinha dormido sobre alvo 
e macio leito. Em vérdade, Aurora não 
amava o chefe dos salteadores mais do que 
outro qualquer homem, porém, como o ti- 
nha dito a seu primo, começava, por illu- 
são ou por capricho, a acreditar que era 
verdade. 


plene dia constituiam os exercicios favoritos 
dos bandidos e do seu chefe. Contavam tam- 


Ora, donzela que se julga apaixonada, 
não tarda em o estar deyéras. 


Estados Venezianos e o 
do poder da Augria. 

Neúhnma das" grandes potencias quei- 
mará uma escorva para impedira organi- 
sação da nacivnalidade italiana, e a proprio 
Austria não será inflexivel so as condições 
que lhe propuzerem forem como é permit- 
tido imaginal-as. Os Estados Venezianos'sem 
a Lombardia e sem a preponderância na Ita- 
lia central, não são uma vantagem para'a 
Austria, são uma fonte inexhaurivel de sa- 
crificios inúteis. 

Esta não é: pois'a grande questão. Tudo 
se ha-de fazer em Italia a aprasimento dos 
italianos e a gosto da Europa, mas'no Orien- 
to mal se póde conceber que aconteça outro 
tanto. 

O imperio turco-esi morto. A sua con-: 
servação é impossivel 7a sua divisão paci- 
fica tambem. Para evitar a guerra ha um 
meio, o qual consiste em oceupações mili- 
tares tão longas como a de Roms, mas a 
distancia, o caracter da população turca, a 
audacia dos christãos vendo-se protegidos, 
os habitos invenciveis do governo ottoma- 
no, a ambição das nações limitrophes e as 
promessas e contractos feitos de longa data, 
parecem indicar que o tempo de empregar 
o addiamento: passou sem remedio. 

“A França ha-de contentar-se- com à oc- 
cupação de Jerusalem e póde -convir em 
que a cidade santa seja declarada cidade 
livre, de modo que os christãos catholicos, 
protestantes e gregos a possam visitar como 
se u cada um desses ritus pertencesse; po- 
rém os pertenções da Russia, e as da Aus- 
tria, evas da Grecia e até as da Persia não 
se conoiliam' facilmente. 

Ninguem póde calcular com accerto “o 
que darão de'si as conferencias de Villa 
Franca, de Baden Baden e de Toeplitz, eo 
que ainda vale do que em tempo se ajustou 
em Slutlgart entre o imperador da Russia 
e Napoleão III. Bu estou convencido de que 
o principal assumpto das conversações in- 
timas a que derem logar estas entrovistas 
de principes foi a questão do Oriente, por- 
que ella é o primeiro negocio do mundo. 
Sae-se d'esta embaraço com uma só palavrã 
— Veremos. — Não perco tão hoa ideia e 
repito a palavra. Veremos. E 

Nunca a Europa andou tanto á mercê de 
negociações occultas e de outros effeitos do 
governo pessoal como n'esta quadra. E” ne- 
cessário ser advinho para saber a verdade 
inteira e. apenas uma vez ou oulta se póde 
apreciar o estado das questões por algum 
acto-isolado, a que deliberadamente se deu 
publicidade. is Page Si SA 

Por: exemplo, a saude feita á meza pelo! 
imperador da Russia ao seu caro irmão da 
Aust?ia, póde algum fino diplomatico tomal-a 
por indicação de que as negociações entre a 
França e a Russia ácerca do Oriente estão 
em uma phase ambigua e de mau accordo, 
e dar áquelle copo de vinho o valor de uma 
grande ameaça. Paroce plausivel, mas será 
certo? Não O sei. 

Para apreciar bem a questão do Orien- 
te, faltam-me elementos que espero ter em 
breve e não ouso dizer as mil hypotheses 
que me estão saltando na cabeça. Esta cor- 
respondencia tem por objecto principal lo- 
vor a Portugal a idea que as pessoas bem 
informadas de Pariz fazem dos successos im- 
portantes da Europa, e não imaginar casos 
para discorrer ácerca delles. + 

As noticias sabem-so ahi pelos jornaes, 
e por isso não conto as especialidades dos 
factos de Garibaldi que o telegrapho commu- 
nica: a todos os cantos- da terra ás vezes 
ainda antes de chegarem ao meu conhe 
mento. Bu sempre disse que o reirde Na- 
poles não estava em bôa situação e não creio 
que me enganasse. Pobre moço! Faz dó 
velo pagar as culpas do pai, do systema 
e até do nome de familia. 


quadrilatero saiam 


NarucoDonosor Juxior. 


POST-SCRIPTUM. 


M.lle de Gros Bois que uma vez unica 
escreveu de modas para o «Commorcio do 
Porto», tem estado fora de França, mas volta 
breve e promette continuar a sua tarefa em 
proveito das elegantes da cidade eterna, 


' 


trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre —Numeno avuLso 40 réis No mesmo 
— ANNUNCIÓS DE SABIDA DE NAYI08, cada vez, 120 réis— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 
q sexgrIcIO-de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornál, será publicado gratuitamente — Escripto mandado & 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lrsnoa N.º 202 DE O DE SETEMBRO — 
MINISTERIO DO REINO. 

Decretos- concedendo a exoneração de 
provedor da santa casa da misericordia de 
Lisboa: a Joaquim Antonio d'Aguiar, e no- 
meando” para o mesmo cargo o visconde de 
Benagazil. » 

—OQutros concedendo a exoneração de 
adjunctos da mesma santa casa a Joaquim Lar- 
cher e Vicente Ferreira de Novaes, e no- 
meando para estes cargos a Geraldo José 
Brasmcamp' e Antonio Joaquim Bandeira. 

— Portaria mandando eliminar do recen- 
'seamento de 1860 a Antonio, filho de João Mo- 
reira; da cidade do Porto, subsistindo porém 
O tesenceamento em que foi incluido no anno 


de 1859. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E 
JUSTIÇA. 
Lista nominal dos juizes de direito de 
1.º inslancia segundo a ordem da sua an- 
tiguidade. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 
Ordem. do. pagamento dos vencimentos 
do mez d'agosto a varias classes. 
— Relação de, foreiros que pediram re- 
mir fóros. 
— Annuncio para venda de fóros incor- 
porados na fazenda nacional no dia 13 d'ou- 
tubro, perante o governador civil de Braga. 


MINISTERIO DOS: NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 

Aviso! aos navegantes. 

— Relatorio do governador geral da 
provincia de Cabo'Verde e Costa de Guiné, 
[relativo ás obras publicas levadas a efleito 
n'aquella provincia-durante «o 4.º semestre 
do corrente anno. a 
MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS, COMMENCIO E 

. INDUSTRIA. 

Instrucções para se adoptar tanto nos 
projectos como nas contas das estradas uma 
denominação comutum e inalteravel, duran- 
te a sua construcção. 

—LConclusio do relatorio da administra- 
ção geral das mattas do reino. 
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MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


SECRETARIA: D'ESTADO — 1.º REPARTIÇÃO 

D. Pedro, por graça'de Deus, Rei de 
Portugal-e dos Algarves, etc. Fazemos saber 
a todos os nossos subditos, que as côrles 
geraes decrelaram e nós queremos a lei se- 
guinte : b 

Art. 1.º E" approvada a applicação da- 
da pelo governo ás despezas geraes do esta- 
do, até ao dia -30 de novembro de 1859, 
da somma de réis 2.135:3386199, levantada 
em virtude das aulhorisações concedidas po- 
los artigos 4.º 6 5.º da lei do 4 de junho 
de 1857, e artigo 2.º da lei de 5 demarço 
de 1858. 4 

Art. 2.º O governo proverá pelo pro- 
ducto dos titulos de divida fundada externa 
já emittidos em virtudo das citadas autho- 
risações concedidas ao governa pelos artigos 
4.º e 5.º da lei de 4 do junho de 1857, e 
artigo 2.º da lei do 5 do março de 1858: 

1.º Ao pagamento do saldo em divida 
em 30 de novembro da 1859 aos melhora- 
mentos da capital, votados pela lei de 14 
de agosto de 1858, na importancia de réis. 
302:8914300. 

2.º Ao pagamento até é quantia de réis 
33:5588649, para preencher as despezas fei- 
tas com a construcção dos navios de guerra, 
auctorisada pela Ini de 30 de julho de 1857, 
alem da somma de 800:0008000 réis, vota- 
da pela mesma lei. ' 

3.º Ao pagamento da differença que hou- 
ver, utó ao dia 30 de junho de 1860, entre 
a receita ordinaria que 'se realisar e as des- 
pezas geraus do estado, anthorisadas por lei. 

Art. 8.º E' o governo relevado da res- 
ponsabilidade em que incorreu desviando da 
sua especial applicação a somma referida no 
artigo 1.º d'esta lei, e excedendo o credito 
votado ao ministerio da marinha para a 
construeção” de navios de guerra, salvo po- 
rém o exame sobre a legalidade das despe- 
zas effectuadas, o qual sempre terá logar em 
conformidade das leis. 


CE em 


“Art 4.º O governodará conta ás côr- 
tes na sessão legislativa de 1860 a 1861 do 
uso que houver feito da authorisação con- 
cedida por esta lei, 

Art. 5.º Fica revogada a legislação em 
contrario. 

Mandamos, portanto etc. 

Dada:no paço, das Necessidades, aos 30 
de junho de 1860. = El-Rei, com rubrica e 
guarda. = José Maria do Casal Ribeiro. 

Carta de lei, etc. 


D. Pedro, por graça de Deus, Rei, de 
Portugal e dos Algarves, ctc. Fazemos sa- 
ber a todos os nossos subditos, que as côr- 
les geraes decretaram o nós queromos a lei 
seguinte : 7 

Artigo 1.9B! permiltida à vênda dos 
diamantes em bruto, pertencentes á corda 
destes reinos, que existey no banco de 
Portugal, com o peso de tres mil seiscentos 
e noventa quilates, os quaes dismantes fi- 
zeram parte das pedras preciosas destinadas 
para a compra de 1.000:0008000 réis de ins- 
cripções, em virtude da carta de lei de 23 
de maio de 1859. 

Art. 2.º A importancia do producto da 
venda dos diamantes, de que trata o artigo 
antecedente, assim como do saldo de réis 
33:4618097 em dinheiro quo existe no ban- 
co, proveniente das transacções authorisadas 
pela carta de lei 'de 23 de maio de 1859, 
será empregada na compra de titulos do di- 
vida fundada interna, sendo applicaveis a 
esto operação e aos litulos que forem com- 
prados as disposições da mesma lei. ' 

Art. 3.º Fica revogada a legislação em 
contrario. 

Mandamos, portanto etc. 

Dada no paço das Necessidades, aos 30 
de junho de 1860. -Rei, com rubrica o 
guarda. ==José Maria do Casal Ribeiro. 

Carta de lei, etc. 


D. Pedro, por graça de Deus, Rei de 
Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber 
a todos os nossos subditos, quo as côrtes 
geraes decretaram e nós queremos a lei se- 
guinte : 

Artigo 1.º São applicaveis á alfandega 
do Funchal, na ilha da Madeira, as dispo 
ções do decreto de 4 de novembro de 1 
a respeito dos direitos que devem pagar os 


tecidos mixtos de seda e de outras materias 
primas. 
Art. 2.º Fica revogada toda a legisla- 


ção em contrario. 
Mandamos, portanto cte, 
gBDada no paço das Necessidades, aos 30 
de junho de 1860. = El-Rei, com rubrica o 
guarda =José Maria do Casal Ribeiro. 
Carta de lei, etc. 


D. Pedro, por graça de Deus, Rei de 
Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber 
a todos os nossos subditos, que as côrios 
geracs decrotaram e nós queremos a lei se- 
guinte : 

Artigo 1.º Ficam extinctos, desde q 1.º 
de janeiro de 1861, os impostos denomina- 
dos terças dos concelhos e contribuição uos 
concelhos para a universidade. 

º. Os predios, pertencentes aos 
os, cujo rendimento actualmente es- 
tá sujeito ao pagamento da terça, ficam su- 
jeitos ao pagamento da contribuição predial, 
nos mesmos termos dos que pertencem a 
particulares. 

Art. 8.º Todo o augmento de rendi- 
mento liquido, que da. presente lei provr 
aos municipios, sorá. exclusivamente appli- 
cado á construcção de estradas municipaes 
o vicinaes. 

Art, 4.º Fica revogada a. legislação em 
contrario 

Mandamos, portanto, etc. 

O conselheiro do estado, ministro e se- 
cretario de estado dos negocios da fazenda, 
a faça imprimir, publicar e correr. Dada no 
paço das Necessidades, aos 30 de julho de 
1860.=El-Rei, com rubrica e guarda.=4An= 
tonio Josê d'Avila.=Logar do sello grande 
das armas reges. 

Carta de lei, etc. 


D. Pedro, por graça de Deus, Rei de 
Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos sa- 
ber a' todos os nossos subditos, que as côr- 


VIIL 


Romeo reflectiu na confidencia que sua 
prima lhe tinha feito, Tomou-a, como con- 
vinha, por uma exaggeração da donzella ; 
mas, como homem habil e prático da vida, 
decidiu-se a tirar d'ella todas as vantagens. 
O joven veneziano disse comsigo mesmo que 
era, provavelmente, por ser muito delicado, 
muito galan e muito perfeita-que sua pri- 
ma, costumada a estas bellas maneiras, o 
não differençava dos outros mancebos. A 
alma da donzella sonhava, talvez, com o 
amor de um salteador, uma d'essas nature- 
zas grosseiras c abruplas, rudes e selva- 
gens. Romeo procurou, portanto, Lransfor- 
mar-se, é, para o conseguir, decidiu-se a 
escolher tres defeitos. Malatesta aprendeu a 
fumar, a beber e a praguejar. 

Quando voltou, algumas semanas de- 
pois, à villa Santa Flora, com esta nova 
educação, contava: seguro com um brilhante 
successo, mas á primeira proga que sol- 
tou: 

— Por Deus, meu primo! — exclamou 
Aurora — Como está mudado e, como. hoje 
me parece mau | Será verdade o que nos 
contaram a seu respeito ? Asseguraram-nos 


que fumava comq um allemão, que prague- 


java como um herege e que bebia como um 
padre | São custumos estes que detesto, e, 
se estivesse no lugar de minha tia, nunca 
mais o receberia em Santa Flora | 

— Aurora tem razão ; — acrescentou à 
tia— não ha nada mais ridiculo do que vêr 
um gentil cavalheiro a praguejar como um 
marvujo | 

— Enganei-me | — disso comsigo Romeo 
— Decididamente , minha prima tem tanta 
logica como um besouro | 

O projecto mimoso de Romeo falhára 
na villa Santa Flora e produzíra um effeito 
contrário ao que elle esperava. Malatesta 
não sabia que partido deveria seguir e quasi 
que tinha desejo de mandar sua prima ao 
diabo, mas o diabo não quer nada com an- 
jos como Aurora. 


IX 


Entretanto, Fossombroni, que não tinha 
sido até alli senão uma: ficção poetica, Lor- 
nou-se, em breve, uma realidade sombria é 
terrivel, 

Um velho de barba grizalha apresen- 
tou-se um dia em Veneza em presença das 
authoridades. O seu; fato estava no maior 
desalinho; tinha os capellos despenteados e 


e 


sujos; trajava um sobre-tudo de panno 
grosso, apertado por um cinto de couro ; 
tinha as pernas nuas, na mão um cajado e 
uma cabaça pendente de um cordel à lira- 
collo. 

— Senhores, — disse elle aos magistra- 
dos — venho da floresta onde residem os 
salteadores. Sou viajante. Os bandidos ata- 
caram-me na estrada, e, apesar da minha 
resistencia, fui obrigado a ceder aó numero. 
Os salteadores conservaram-me algum tempo 
preso, mas, vendo que eu era inoffensivo , 
não tardaram em soltar-me, confiando-me 
todos os seus negocios. Fingi approvar os 
seus planos, até que, achando occasião de 
escapar-me, fugi, trazendo commigo os seus 
projectos de campanha. Eis-aqui os papeis 
— disse'o velho, mostrando aos magistra- 
dos um rôlo encerrado n'uma caixa Te lata 
— que contém os segredos dos salteadores, 
por meio dos quaes podereis apossar-vos do 
chefo. Estão escriptos com signaes particu- 
lares, de que só eu tenho a chave; se me 
derem dous mil ducados, decifral-os-hei. 
Estas palavras produziram uma grande 
alegria nos magistrados. Ainda que a som- 
ma lhes pareceu avultada, deram ordem de 
entregar immediatamente 30 velho os dous 


mil ducados, e, depois de receberem d'elle 


tes geraos decretaram o nós queremos a lei 
seguinte : 

Artigo 1.º B” anthorisado O governa à 
dispôr até 4 somma da 34:808 Jibras em titulos 
de divida externo fundoda do 3 por cento 
pertencentes 4 fazenda, para indemnisar os 
possuidores de titulos da mesma natureza a 
quem foram extorquidos pelo ex-delegado 
em Pariz da agencia financial em Londres, 
exonerado em 26 de março de 1859, bem 
como a applicar para o mesmo fim até é 
quantia de libras 377»6»9 em titulos de di- 
vida differida, e até á de libras 1:135 em 
dinheiro. 

Art. 2.º O governo dará conta ás côr- 
tes do uso que fizer da authorisação con- 
cedida pala presente lei. 

Art. 3.º Fica revogada a legislação cm 
contrario. a 

Mandamos, portanto, etc. 

O conselheiro de estado, ministro e se- 
cretario de estado dos negocios da fazenda, 
a faça-imprimir, publicar e correr. Dada no 


paço das Necessidades, aos 30 de julho; de 


1860. — EL-REL, com rubrica e guardo. — 


Antonio José d' Avila. — Logar do sêllo gran- 


de das armas reaes. 
Carta de lai, etc. 


INTERIOR. 


LISBOA, 5 DE SETEMBRO, 

(Corresp. part. do «Gommercio do Porto».) 

E hoje o dia da arrematação do cop- 
tracto do tabaco. Todos estão anciosos por 
saber a quem será entregue o ramo — que 
por ser de ouro de bom logue, grupa em 
voltas de si tantos licitadores, O snr. Sala: 
manca lançará no contracto. 

"Tambem hoje se reune a assemblea dos 
caminhos de ferro portuguezes, para ouvir O 
relatorio da direcção, 

A'manhã fellaremos deste dagumanto, 
que deve ser importante. 

O snr. Horta, ministro das obras pur 
blicas, está dando provas evidentes de com- 
prehender a urgente necessidade que havia 
de organisar e fiscalisar o serviço especial das, 
obras publicas. Ainda o «Diario de Lisboa» 
de bojo publica duas portarias a este res- 
peito. À necessidade das obras era em ver- 
dade tão. reclamada, que até ao presente 
pouco ensejo havia para mais do que exe- 
cutal-as. Não culpamos por janto os anteçes- 
sores de s, exc.?, mas devemos louvar as 
providencias tomadas agora pelo novo mi- 
nistro, porque dão impulso technico mais 
uniforme aos trabalhos, e atalham abusos, 
estabelecendo ao mesmo tempo regras cer- 
tas muilo proveitosas para a mais economi- 
ca gerencia dos fundos destinados a salisfo- 
zer as verbas votadas no orçamento. 

Quando se pede á nação um justo au- 
gmento de contribuições, é mister provar, 
não só que são productivamepte gostas mas 
tambem que se não deixam de empregar Lo- 
dos os meios de bem dirigir e economisar 
a sua applicacão. - 

- Tendo continuado a insistencia da parte 
do provedor 6 adjuntos da Mizericordia de 
Lisboa pela sua demissão, foram nomeados 


para os subsbituir; 
Provedor o snr. visconde de Benagiti; 


Adjuntos ossnrs, Geraldo José Bragcap |, 


e Antonio Joaquim Bandeira. E 

Estas nomeações maláram muitas espe- 
ranças. 

Tenros follado mais de uma vez do bom 
governo feito pelo snr. Calheiros na provin 
cia de Cabo Verde. . 

Uma das incontestaveis provas do que 
temos dito, é o relatorio das obras publi- 
cas da provincia no 1.º semestre d'este tnno, 
publicado no «Diario» de hoje, no qual se 
vê claramente e com toda 
quaes foram as obras em que trabalharam 
diariamente 427 homens aos quues se paga- 
ram 85,648 jornses, tendo o custeio d'essas 
mesmas obras importado em 18:6778796 in- 
cluindo o frete de sete navios, que foram de 
Lisboa com carregamentos de material para 
as obras. A' somma referida se deve juntar 
a de 12:5698225, que vieram para a paga- 
doria geral du marinha afim de se pagarem 
os materises de construeção comprados em 
Lisboa. 

Governem assim todo o nosso ultramar, 
ponham em practica um hem combinado 
systema de colonisação, em que haja para 
com os colonos mais generosidade do que 
mesquinhez, & verão como u emigração do 


Brazil toma em parte o caminho dus nossas 


colonias. 
Porece não haver duvida em que o snr. 
Barbosa Leão está nomeado secretario geral 
do governo de Angola, 
As irmãs de car 


devido ao governo. 
O snr. conde do Bolhão sabiy hontom 
do castello e foi para o hotel de Italia, 
Cansqu muito sentimento a morte do sar; 


E 


os papeis, o envissam dy prevenção para à 


cadeia, acompanhado de guardas. 
Procedeu-se com loda a so) 
abertura do rôlo, que estava fechado em 


muitos partes com lacre vermelho, que, foi 
quebrado com loda a precaução. Lia-se nos 
olhos de todos a inquietação e a guriosida- 
de. Emfim, o presidente desdobrou o rôlo 
lentamento e patenteou aos olhos de todos 
aquela pfeciosa peça. Depois exeminou-a de 


alto a baixo e pelas costas, O pergaminho 
estava completamente branco, O conselho, fu- 
rioso deu ordem para irem buscar o velho. 
Dirigiram-so 00 curcere aonde o tinham pro- 
visoriamente encerrado, mas encontraram as 
grades de ferro da janella limadas e q ho- 


mem tinha desapparecido. No dia seguinte, 


encontraram-se os dons mil ducados no mea- 


lheiro de uma igreja. 


x 


. AS cousas continuavam da mesma fórma 


na villa Santa Flora. 


Sómente a volha lia fizera dobrar o 
numero dos criados o os armáro em pó de 
guerra. Os bostos mais assustadores chega- 
vam, sem cessar, da cidade. À propria Au- 


a individuação 


idade francezas vão sa- 
hir do hospital de Santa Martha. O facto é 


Jemoidade á 


ED 


Luiz Jos: pita Horta governador de S. Pha- 
mó, que veio expirar a Lisboa tendo já per- 
dido sua esposa n'aquella ilho. 

Montem foi approvado no Consolho By- 
perior de Insjrucção Publica a livro do snr. 
Antonio Apgusto Teixeira do Vasconcellos 
«A Fundação da Monarchia Portugueza.» O 
conselho qndou assim de accordo com o fa- 
vor publico que tem sido geral para esta 
composição popular de um, dos nossos pri- 
meirus escriplores. 

A regata de Paço d'Arcos esteve con- 
corrida. O yacht «Pet» ganhou o premio de 
primeira classe. 

Um dos estrangeiros que tomaram parte 
na festa nautica residia em um: dos anda- 
res do chamado palacio da Princeza que in- 
felizmente ardeu em parte, mºesse dia, c fica 
situado na Junqueira. Ao saber do fogo cor- 
reu ao logar do sinistro, onde tinha parte 
da familia, entre a qual se contavam seus 
filhos ainda creanças, Assim que os viu sal- 
vos e contentes, deitou o chapeu ao ar, 
dando um: viva de satisfação e voltou para 
a regala sem queror saber dos prejuizos que 
tinha soffvido. 

S. Eminencia. expediu ordem para suss 
pender das funcções do seu ministerio um 
sacerdote que em umacarta publicada na «Na- 
ção», sem conhecimento dos. redaclores, 
como estes cavalheiros declararam, “offendeu 
a decencia publica d'um modo original e 


“| pouco recatado. Conlinue S, Eminencia n'este 


caminho e o clero entrará comp devo na 
mansa e intelligente missão que lha: está 
(confiada. 
Consta-nos que foram atacadas de pa- 
rylisia algumas creanças do Asylo da Ajuda 
e que se requisitou uma macbina adequada 
pára lhes fazer applicação de choques ele- 
ctricos. y 
Corre o boato do governo ter recebido 
um despacho de Pariz annunciando que os 
inglezes se linham apoderado do Macau. 
Transmiltimos o boato com a maior reserva, 
porquo não temos fundamento algum “para 
o acreditar ; antes, pelo contrario, existem 
algumas razões que nos levam a pôr em 
duvida a sua' veracidade. 
O “governo não está resolvido a fazer 
emissões de titulos de divida fundada, nem 
a continuar O systema seguido para o yenda 
dos que tem empenhados, e por estes mo- 
tivos não admirará se proximamente se ma- 
nifestar alguma elevação no sea preço, 
PE IMG qa] 


NOTICIARIO. 


O embarque no Mindeile. —- O 
«Jornal: do Commercio» recebido bontem diz 
que fomos mal informados no que dissemos 
ácerca dos factos que se deram com o em- 
barque do 1.º batalhão de infanteria 8 no 
«Mindelo.» 

O que asseveramos foi-nos dito não 
por uma, mas por muilas-pessoas, que una- 
nimemente stygmatisaram o modo como Li- 
nha sido feito aquelle embarque e lamenta- 
vam como nós lamentamos, que as nossas 
cousas oliciaes corram sempre lão desorde- 
nadamente. Poderianos notar uma qu outra 
icircufostancia, que fosse menos exacta, mas 
no fundo o que dissemos foi a verdade,» 

E certo que o snr. intendente da mar 
'rinha não leve participação nenhuma offici-al 
pela repartição competente da vinda do «Min- 
dello,» % 
E" tambem gorto que da estação tele- 
grapbiça do Luz so perguntou para bordo, 
pelos signaes de Maryat, qual era o nome 
da capitão, e-que -do vapor não se digna- 
rom responder. A falta do distinclivo d'esto 
navio jgado, quando se desse, não podia 
justificar a fulta de resposta, porque não se 
achando nessa ogcasião fóra da barra ne- 
vbum oujro navio, a gente: do «Mindellop 
devia perceber perfeitamente quo os signaes 
eram pura ello, Nap estiveram para respon- 
der. Como o vapor não correspondia aos si- 
gnaes do telegrapho, não se lhe perguntou 
mais nada g “fizeram muito bem, 

Disse-nos tambem pessoa para.nós de 
toda a confiança que a officialidade do 8 se 
queixava de ter sido recebida à bordo com 
desconsideração. Se o não foi, e muito fol- 
gariamos que assim acontecesso para credito 
da guarnição do «Mindello», é a ella a 
quem pertence vir em desagravo do com- 
mandante e oflicises do vapor, 

Deviam prevenir os oflicises do 8 de 
que 'a bordo não se has davam comedorias 
para que elles so podessem prevenir em ter- 
ra, como depois de estarem a bordo Live- 
ram de mandar fazer, E se o vapor se não 
demorasse depois do embarque, para meller 
carvão, alé ao dia seguinte go- meio dia, 
como se poderam prevenir ? 

Folgariamos que estes factos se não des- 
sem, e não se supponha que nós julgamos 
que so commandante do «Mindello» caiba 
só a responsabilidade pelos factos apontados, 
O grande mal, já o dissemos, proveio de 


Cd 


COMMERCIO DO PORTO, 


barra do Douro; se o lizessem, Lepiam, evita - 
do as queigas. - A 
mribanaldo Conmerclo.— O gnr. 


pelo jury para juiz do expediento o sur, 
adyogudo Bruno de Vasconcellos. 


allixon-se á porta da alfandega o «seguinte 
aviso ao commereio : 


em: virtude dé superior resolução continna 8 


silo do aguardente estrangeira, que por esta 


tembro de 1859. 


1860 
Antonio José Duarte Nazareth. » 

Falta de policia. — Dizem-nos que 
os Darcos que andum. na carreira: da Porta 
Nobre para a Foz, conduzem um numaro de 
pessoas superior oo que a sua capacidade 
comporta, 

Por muitas vezes tem a imprensa der 
nunciado este abuso, que póde ser causa do 
lamentaveis desgraças, porém as medidas que 
se empregam para & impedir, são sempre 


faire & à divisa da nossa policia, e a fallar 
a verdade, é muito para estranhar que as- 
sim seja, 

Para se sabar que ha policia é mister 
que a sua acção se faça sentir em medidas 
que o bem publica aconselha. 

Eclypse parcial. — Hontem ás 7 ho- 
ras da novle, na occasião em qua se collo- 
cova um noyo regulador no gazomelro, en- 


cidade deu-se um eclypse momentanço na 
iluminação. 

Nomeação. — Foi nomeado secretario. 
do governo geral de Angola oisnr. José Bar- 
bosa Leão, um dos proprietarios e redactor 
do «Jornal do Porto», E' uma nomeação acer- 
tada, porque ao snr. Barbosa Ledo, que já foi 
secretorio do. governo de Moçambiquo, não 
são estranhas as necessidades e condicções 
das nossas possessões ultramarinos, 

Passageiros. — O vapor «Lisboa», 
sabido hontem para o porto do' mesmo no- 
me, pelas 6 horas e meia da tarde, condu+ 
ziu a seu bordo 67 passageiros, entre elles 
os seguintes ; 

Custodio José de Faria, D. Maria Mar- 
tha Daves, Julio Ribeiro Troyão e seu ir- 
mão, Jales Massonneuve, Oscar Kribes, Carl 
altz, C. Brennwald, Soeur Marie, Manvel 
Di Colombo, Francisco Real, D. Francisco 
de Almeida, Theodoro Tawgelt. 

Rãais. — O vapor «Lusitania» entrado 
hoje, pelas 9 horas da manhã, vindo de 
Lisboa, conduziu a seu bordo 80. passagei- 
tos, entre elles os seguintes: Fava 

D. Maria Rita Tavares Furtado de Men- 
donça Gorjão, Carlos Augasto Stelling, José 
Antonio Fernandes Figubita, Antonio Leito 
Ribeiro, Antonio Silvestre, João B.' Vieira 
Figueiredo e 3 pessoas de familia, Manoel 
Soares d'Albergaria & seu irmão, Manosl José 
Machado, José Abalae. 

Eschola Medico-Civurgica. —Af- 
xou-se hontem à porta da Eschola-Medico- 
Cirurgica, desta cidade o edital que regula 
as matriculas, para o anno lectivo de 1860 
a 1961, e designa os preparatorios exigidos 
para matricula no 1.º ango da Eschola, em 
pharmacia e curso de Parteiras, 

Abrem-se as matriculas no dia: 15 do 
corrente. 

'wibunal da Relação. — Veio de 
Lisboa, um retracto (corpo inteiro] do sor, 
D. Pedro V, para ser collocado na sala das 
sessões do Tribunal da Relação d'esta cidade. 

Wheatro-circo. — A companhia de 
Mad. Taurnour deu hontem o segundo es» 
pectaculo n'este lhealro, e teve regular con- 
correncia. Os acrobatas inglezes Conrads fo- 
ram wuito appluudidos. Nos grupos, nos sal- 
tos, e nos lpabalhos sobre a corda, excedeu 
tudo o que, do mesmo genero, so'lem visto 
n'esta cidade. A sorte do salto, sobre a-Gur= 
da, e volta no ar, pelo joven Guilherme 
Conrad a tocar rebeca, foi ainda a que mais 
applausos desafiou, As serpentes de fogo 
agradaram geralmente. 
amento policial. — Já co- 
meçou a pôr-se em execução o novo regu- 
lamento policial o sanitario decretado pelo 
snr. governador civil relativamente ás mere- 
lrizes. 

Acham-se nomeados os inspectores dos 
bairros e os cabos de ordens. 

A matricula passa toda para a admi- 
nistração do 2.º bairro. 

Já principioram a ser intimados os me- 
retizes e os proprietarios para cumprirem 
algumas das suas prescripções. 

Consta-nos que.a Santa Cosa da Miseri- 


rp De e cm 


médo do chefe dos bandidos; mas, como diz 
a Biblio, o mêdo é o principio do amor. 

Verdadeiramente, Romeo é que tinha si- 
do o author da louca paixão de sua prima 
pelo: bandido Fossombroni. Foi a sua presen- 
ça ne villa, o seu galanteio de tão bom gôs- 
to, os ataques que lão directamente dirigiu 
ao coração da joven que despertaram. n'el- 
la a phantasia de amar; com a diflerença que 
aconteceu a Malatesta o mesmo que succede 
a certos jardineiros : as sementes que lançou 
no coração de Aurora produzirrm flóres, que 
foram colhidas por mão estranha, 

Acontece muitas. vezes que, pensando 
trabalhar por nossa conta no animo das mu- 
lheres, vamos servir um estranho. 

Desde que Aurora opviu fallar,. com 
grande horror, do bando de Fossombroni, 
começou a envergonhar-se da sua escolha e 
procurou esquecer o chefe dos bandidos ; 
mos os maus pensamentos são como os maus 
amigos, que, quanto mais nos' queremos vêr 
livres d'elles, mais nos perseguem, 

A vida socegada e regular que se obser> 
vava em cosa da senhora de Sonta Flora 
concorria sobremaneira para que o estra- 
vagonte sonho da donzella tomasse consis- 
tencia ; as existencias tranquilas e ociosas 


rora havia já alguns djas que estava comlfazem as cabeças inquietas q aventureiras, 


Aurora levantava-se de manhã cedo com a 
sua loura homonyma, a joven dama dos ca- 
bellos louros e dedos côr de Tosa; resava e 


preparava-se para apparecer bella diante de 
Deus e dos homens; passava o dia junto de 
sua tia, a lér, a bordar ou nada fazendo, 
far niente, o adormecia á noute, crusando 
subre o seio as alvas mãosinhas, como a 
pomba as brancas azas, 

Esta existencia tão socegada assemelha- 
va-se muito a um longo somno, e Fossombro- 
ni, 9 bandido, era o sonho .d'ella, 


XI 


A mulher não tem amor em si; 
pira-se do amor do homem. 

Se não fosse seu primo Romeo Malatesta, 
Aurora nunca teria imaginado que houvesse 
no mundo cousa alguma semelhante ao amor. 
A differença que ha entre os dous sexos é 
que o homem, pelo contrário, adivinha pelo 
instincto a mulher; se ella não existisse, 
elle creava-a. 

Mas, uma vez que ella se dispõe a amar, 
leva o amor o uma toima invencivel. Au- 


ins- 


rora não queria ceder, porque se julgava 
sóriamente apaixonada por Fossombroni. Se 
alguem fingia não acreditor na verdade do 


se não ter mandado entrar o «Mindello» a, cordia se prestara da melhor v 


Alvares de Pavia, juiz presidunte do Tribunal 
do Commercio, obteve licença para tratamento |" 
da molestia que padece, Foi bontem nomeado 


Aviso ao comercio. — Hontem 


« Pela direcção da alfandega do Porto 
se faz saber ao commercio desta praça, que 
ser permittida a entrada nogprmazens de depo- 


alfandega for julgada propria para adubo de vir 
nhos, de que tracta a portaria de 12 de se- 


Alfandega do Porto, 6: do; setembro de 


iLemporarias e caem loga em desuso. O laisser 


trou ar nos lnbos, e em alguns pontos; da| 


empanho, da au 
pano, a 


recolherem: no Ásylo - alguns: mendigos. 


Foz, onde foram infructuosos os esforços, 
porque a maior parto 
com guia para fóra do! disteicto. 

O sur. 


sitados de todas as freguezinsida cidade. 


colher-se mais 15) e para: este; fim vão já 
começar-se as diligencios necessarias. 
Novo jormal. — Vaio publicar-se em 
Coimbra um; novo jornal: com o “titulo «O 
Commercio de Coimbra». Os proprietarios 
d'este jornal são os sors; A. R. Pinto, J, 
M. dos Santos e d.C. Gomes. O jarnalico- 
meçará a publicse-se: ás quartas e sabba< 
dos, propondo-se os proprietarios, seiaiem- 
preza: prosperar, lovalzo gradualmente'a pn- 
blicação diaria. mm 1 
Dos: proprietarjos só conhecemos o snr, 
José-da “Gosta Gomes, que pelos seus estu- 
dos e conhecimentos economicos, muito deve 
concorrer para que «O Commercio de Coim- 
bra» corresponda dignamente “ao: sau titulo. 
Os seus socios na propriedade do jornal são, 
segundo: nos copsta, dous commerciantes da 
praça-de Coimbra. f 
Loteria de Lisboa. —- O resto dos 
premios de 100g000 da! extracção qua teve 
logar no dia 5 decorrente, são os seguintes: 
Numeros 2169, 1265, 2592, 5217, 162, 
2386, 4846, 3571, 3819, 3894, 9873, 5925; 
2257, 587, 154, 260, 1882,4201,:3512, 
1674, 666, 2757, 4814; 9211, 3202,2883, 
2319. i sovi6 
»vMendimento 


estação: Lelegra 
réiga <09nriy b 194 

Junta da barra de Aveiro. —A 
camara municipal de Aveiro nomeou:-0/'seu 
presidente, o snr. Manoel Firmino d'Almeida 
Maia; vogal da junta administrátiva e fiscal 
dascobras dabsrra de Aveiro. “A junta fica 
composta dos snrs. Mendes Leite, Carvalho 
Limo-e Almeida Maia. t 

Necrologio. — Falleceu, no dia'2,em| 
Lisboa o major do exereito Luiz Pereira 6 
Horta, chegado ultimamente de 'S. Thomé e 
Principe, onde ers governador. 

Na vespera da sua chegado, fallecéra-lhe 
a esposa nos brsços: h 

O major Horta era filho do brigadeiro 
graduado Francisco Pereira: e Horta, “com- 
wondanto de infanteria n.º 10. St ea 
E para censurar: — Conta um jor- 
nal de Lisboa que, ha pouco, houve em Bra- 
gança uma procissão, chamada da Senhora da 
Graça, que desdizia, pelo ridiculo, a gravidade 
de que devem revestir-se todas as solemnida- 
des relígiosas. “gado 

Ja na frente, e: 
bois, um enorme santo, de disforme escul- 
ptura, Seguia-se um homem montado num. 


phíca de - Aveiro: de 1238705 
tiaul + , 


de. popelão. 

O corlojo, em que biam' seis mocetonas, 
symbolisando “as qigens: d'aquelles “sitios!,) 
era fechado por uma matrona de caraga' na 
mão, representando Juditty, “com a “cabeça! 
de Iolofernes | mon "ougne ob. oisibiad 

“O homem das barbas e chapéu de papelão 
symbolisuva a cidade -de' Braga,“ séde da 
dioceso archi-episcopal, a que: pertence Bra- 
gança, e ' 0426 

Estos“arremêdos dos tempos do'paganis- 
mo são uma oflensa-á sôntidade da nossa 
religião, que só-com oique'é grave 'e respoi 
toso 'se pódo casar + migo coli 

'Wheatro de S. Carlos; — O «Par- 
lamento» dá os seguintes pormenores dcerca 
da nova companhia Iyrica que está escriptu- 
vada para o teatro do $. Carlos de Lisboa; 
os quass lhe (oram enviados por um seu 
amigo residente em Pariz: + nO 

« A prima dona Gazzaniga é uma'dama 
de alto cartello. Começou muito nóvaa'sua 
carreira artistica e com uma extraordinario 
rapidez e felicidade. -Estreou-se em 1845 € 
em menos de dous annos já havia maostros 
que escreviam óperas expressamente para ella, 


cantantes. O sou talento é muito conhecido. 
Tem 36 para'37 annos de idade. “Tem feito 
varios Lheatros, aleungando sempre muito bda 
reputação: Começou a ser conhecida e esti- 
mada logo que entrou na carreira, aconte- 
cendo-lhe o contrário do que costuma acon- 
tecer a quasi todas as primas donas de nome, 
que o adquirem dez ou doze innos depois 
de haverem cantado, em quanto que a -Gaz- 


a = 


y adar 
algumas. providencias no seu hospital e na 
es qe o! dra convales 
qr, para ausilior O 
ao, 


E: 


AO dO) 4 > REA as” 
destt a Imprimir-se o novo regula- 
— Asylo de Mendicidade. — No do- 
migo passado começaram, por ardem do 
snr. governador givil, as diligencias para se | d 
Começou esta operação pela freguezia da 
preferiram relirar-se 
administrador «do - 2 9 baigra 
teve ante-hontem ardoin para escolher'os pri- 
meiros dozode entre os mais doentes e neces-= 


- No dia primeiro de' outubro devem res 


1 
telegraphico-— No|' 
méz do agosto ultimo foro: rendimento da 


indo “e 


burro, com barbas de dous palmos e'ehapéu! 


sendo contada no numero das notabilidades] - 


disse, o obleve quasi qua 
sua entrada no thestro. 

i rapaz muilo ga- 
lante, canta b ito conhecimento 
da scena. Já o Quvi algumas vezes e agra- 
dou-me. Tem uma -bella carreira e tem 
nome entre os da profissão. ci de 
+ Do- Neri Baraldi nada digo. 


zonign, como j 
immedialamen 
O tenor 


o“ouvi, 

Tambem' não conheço o baritono Fagolti, 
Dizem-me, porém, que canta bem, que pó: 
sue wind ovoz muito agil, tendo feito sempre 
theatros de cartello, e goza da reputação de 
um bom artista, JA 

A prima dona Kennet canta com muita 


g=" 


correcção. Já a ouvi muitas vezes. Tem 
muita execução no canto e está fazendo uma 
carreira brilhante. ' pat o:blinh 
A' Galli, “contralto “e musichetto, é suma! 
rapariga frahceza que possue uma voz'riyaito 
sympothica'e afinada: Tenho-a ouvido muitas: 
vezes nos concertos, nesta capital. 9/01 nb 
* Finslmente, “da Hensler nada; mais dipei! 
senão que é sempre muito util a uma em- 
preza. Abiesteve 0 anno passado, e, segundo 
ouvi dizer agradou, o alcançou sympalhias. 
Eu nunca a“ouvi cantar. cool co 
Creio quo o Fabrica escripturou uma bôa' 
| companhia para “Lisboa, wma" das melhores, 
talvez, da epocha lheatral que vai principiár,' 
Ha uma grande escacez de artistas e! 
todos“quantos ha' exigem preços: fabulosos. 
A direcção do lheatro de Turin queria 
Kennel”, “6 | já inão “pôda"obter 'n'sua-escri- 
ptura, porque o Fabrica'andou' mais 'dili- 
gente. oMisup ma T ah kia 
“E'6 que posso dizer-lhe a respeitoda! 
compánhia “do Coórradini.'Não sei 58 agradas 
rá'aos diletânti d'abi; entretanto, posso" afir= 
mar-lhe “que, 4 excepção di inchini, al 
companhia do! theatro “ de Madrid! muito 
inferior '4' de' Lisboa, não fallando “email 
guns de Italia, que ficam este anno-múito: 
infóriores ad de" Madrid: po qu 0 
arrematação de fóros. Nó dia 13 
de“outubro perante o snr. governador civil 
de Bragi'tem de'se arrematar fóros inevrs 
porados'ha fazenda national perténcentas'ao 
concelho de" Terras 'do Bonro, avaliados em 
9598070 F6isfInsop cho dininaino aovir usa 
r 
P 


e tona ' 


“Governos civis:— Já tomatám pos” 
se, e entraram em exercicio, o shr. Jacomo 
Pacheco" Pereira, “do governo) cívil' ian— 
o snr. Jeronyino da'Silva Maldonado d'Bça, 
do governo civil de Coimbra, e o snt.'Ba- 
zilio Cabral Teixeira de Queiroz Junior, do 
governo civil d'Avéiro: ro 6 anoisr 
Amortisações.— No dia 8 do cora 
rente foram amortisadosná jánta do-Credi- 
to Publico 'com''as solemiidades do” estylo 
150 notas do Banco de Lisboa, na impor- 
tâhcia'de 5028800 réis. Até esta data as 
notas amortisadas elevamise & “soma de 
4.967:724$000 réis, “faltando “ainda amorti - 
sar com rélução ao capital te 5:000 'contos 
a" iibportancia 32:2768000 réis. 7/0 
“""Nô “tsosino dia foram tansbor'amortiZ 
sados 3;12% titulos de divida fundada intér- 
tia, coii “vencimento de juro, halimportan- 
cia de 487:8108651 réis; o 2:332 titulos de 
ivida externa fundada, já) sido re- 
mettidos pela agencia financial em Londres, 
para serem amortisados, na importancia do 
3722497 libras, 6/10 soldos, corrasponduntes 
a 1.625:4438695. réis pelo cambio ide! 55:d! 
Porto sujo:— O conselho de súude! 
publica; poredital-de: 3 do corrente , declas 
|rou 'infeccionado de” cholera-morbus, a con+ 
tar de 10: de “agosto, o porto ide Malagav | 
Vinhos. — Em uma correspondencia! 
de Lamego dirigida ao «Viriatow lê-se 'o se- 
guintess mico sos à adgseilívio k 
* 0400) tempo des-“vindimas nos terrenos 
mais proximos/do“rio Douro aproxima-se, » 
“o À “praça d'estav cidade” abundacjá na! 
exposição á venda" das:difisrentes-espécies'de: 
uva isentas de" molestia é 'n'nim' “perfeito .es=" 
tado do- maturação. Pasma como eh! varias 
quintas a uva altingisso tanta perfeição em 
qualidade e quantidade, ao passso qué h'0u= 
tras muitas o «oidium», triumpbou da mais 
energica applicação da flôr de enxofre e dar 
cal, das variações atmosphericas anniquila- 
ram algum resto de esperanças. gato 
Ouvimos dizer que 'no Douro, env“ al- 
gumas quintas de! Cima-Corgo, 36 tem já: 
ofterecido bons preços pelo vinha da novi=: 
dade pendente. » STANDS O MRenhd 
Para romance. --O «Monito 
ita a seguinte anedocta : É 
«M! X..., capitão francez, gravement 
ferido na batalha de Solferino, foi! transpor-' 
tado para” Brescia, onde sofireu “a ampui 
ção d'uma perna. Uma honrada familia" da 
cidade reclamou, como favor, o direito de! 
tractar e cuidar do ferido, que achou no 
modesto lar, recommendavol por seus'cos+' 
tumes simples e patriarchaes, a mais earinhó- 
sa e desvelada hospitalidade. “ 


r» con= 


A joven filha do dono da casa cuidou 


seu mor, desesperava, porque aquelle louco 
sentimento tornára-se para ella” um ponto 
de honra. p 

Seu primo convidou-a uma noute para 
dar um passeio no parque e trouxe à con- 
veisação este assumplo. o SR 
rima continúa ginda à, amar o 
andidos ? 


bh 
chefe dos b a 

— Sempre | 

— Que qualidades lhe acha? 

— “Não sei, mas amo-o. 

— Quer que entremos no bosque dos 
limoeiros ? 

— Não, não, primo, porque agóra an- 
dam por lá muitos murcêgos. “ 

— Então tom mêdo d'elles ? 

— Sim, bello primo, são muito feios ; 
parecêm-so na cara com os homens. pá 

Aurorá amava ainda só o ideal e 
era por isso que amava Fossombroni, o 
bandido. 

Comtudo, o conde Romeo Malatesta es- 
tava devéros apaixonado. Havia já alguns 
imezes quo todosem Veneza o desconheciam. 
Elle, quo “até alli era notado na cidade por 
sua elegante desenvoltura, já não contra- 
bia dividas, não roubava nenhuma rapariga 
honesta, nem tinha um só duello, Decidida- 


mente, tinha perdido muito e por isso os 
seus amigos se aliligiam. 

O conde tambem era-cophecidô d'antes 
pelas suas despezas loucas e temerarias. Ti- 
nha já dissipado muitas: heranças. Havia 
n'elle uma sêde inextinguivel que seria ca- 
paz de esgotar em pocos dias o proprio 
Pactolo. A velha dama de Santa Flora, ven- 
do-o"pensativo, pensou que! elle tinháfalta 
de dinbeiro e oflereceu-lhe um grande co- * 
fre cheio de ducados, em que havia bastante: 
para “em seis: semanas se lirar vás mãos 
cheias, sem se lhe vêr'q fundo/“Aurora con= 
templou maliciosamente- seu primo para vêr 
os olhos que'elle abriria; mas Romeo, que, 
noutro tempo, se teria lançado ao dinheiro 
em ouro como um estudante em jejum avan- 
ca aos meringuês e massapões, recusou-o 
com a maior indiferença. E 

-— Este rapaz: está, decididamente, na- 
morado | — disse comsigo a bôa tia. 

O conde Romeo Malatesta, depois de 
ter seduzido as mulheres mais coqueltes e 
feito mil victiias em Veneza, acabára por 
se deixar captivar dos olhos innocentes' de 
sua prima: é assim que terminam todos. og 
libertinôs. “ 


2» 20 


pos 


dd E acena me 
do TdiaiO Inaheca dado, tia iemá: terna, 
procurando todos os meios de lhe atenuar 
os sofrimentos. o 4 To K 

O reconhecimento duma. parte e um 
vivo interesse da outra deram de sium pro- 
jecto de casamento. Porém a joven não era 
rica e o official só tinha/a/ sua espada, de 


ue já não podia servir- 
q au po 5 


' Ro A ube “os pormêno- 
tes ais ÃO to arieá “começado no'campo da 
batá [ha e continuado á cabeceira d'um leito 


lhe capres- 
dando um 


i es d 
ar PBR DARE Ra 


doje-á joyendbresciana, 1.0) 


uma «Vida de 


or um 


em 


a senhora, 


emlo pp 
eão, residia em 
e pro i 
dor dos frangezes; » Gmp 
Riso Dedis “ao continuadas 
chuvas, Jedireçoa O Dom -itempo com a via- 
gem do, imparadon e imperatriz dos franco- 
268, nos departamentos, ; - 
E oiro PAP imperador à, um aire 
de Ja Coie-d'Qr. pelo. estado. das colheitas, na 
sya, comuna, respondeu; este, 
“Ab Sire, devarieis ter vi 
dias mais cedo. »,.. b utribreai 
O comprimento é delicada |; al 
À: «Patrie» não quiz ficar alraz do maires 
e, fallando da repontina mudança: dao 
“ do po; guni i mes 4 p'este 
inei En id devido do acaso, 


-seu. 


ndo quinze 


aê deverá yêr Um dos nuthorosas e profôn- 

j do, fazem da seit poleonia- 

rdade ia tradição nacional. | err 

“o mpriste hoitei . A cholera morbus, 

mi sm êzes ap nãs linha desappare- 

à dé Malaga E respiátos db dia 19 de 

agosto findo, atecand “na noute d'aquelle 

dia mais de 6gO, pesspas e: fozendo, 60 vi- 
climas." ABITIO > 35 


— Grande número: de familias fugia ater- 
rado da-cidade. Nos dez dias seguintes 9 nu- 
mero de casos foi diminuindo, porém ainda 
no dia 27 houve 47. -foises até á-uma hora 
da tarde, ' , 
Esta calamidade era mais lamentavel por 
se dar na ocensião em que tinham começado 
as vindimas. /, ] 
Um Creso.—Talleceu ultimamente em 
Birmingham [Inglaterra Mr. Thomaz Cotte- 
rill, deixando uma fortuna de um milhão e 
cem 'rbil libras esterlinás. = 
eixou muitos fegados a diversos esta- 

bele beta de caridade. meAs 
* Facto curioso. — Dou-se ultimamen- 
te em Milã facto muito,. curioso. 
homem ri Dos TATONA téstamento uma 
soma para ser applicada á/imelhor «obra 
der caridade; t a É ; 
Os testamenteiros! julgaram-que £) - 
Iberropra era dar essa 'sômma sa; Garibaldi 


E s'de asavicar em Cuba. 
— Diz o «Mensageiro Cubsnoy que a pro- 
dão at dos é 
na sas de 


aa 
Zi 
ção é 5 


por cada negro. 


Ha-em toda a ilha de Cuba mais de 
2,000 Mhfooo e%0)se bed aúgmenta 
sempre. sbirmd o tino É 
toi 4775 só havia 478 engenhos de as- 
sugar er ; nah ins?» | AE) 


17/ Nos-85 decorridos estabeleceram-se mais 
1,77b engenhos, “o quejequivalera' um au- 
gmento de 18'engenhos por 'anno: 
“Prestigio da realeza. — Dizem de 
New-York em 9 d'agosto ;. 
« Orprincipe de; Gallés “sohinj ha terça 
feira de manhã, da capital da Nova Bens 
«wie u retomou “0 cominho de aint- 
onde “embarcou porá a ilha do “princi 


Edua, do. 
li ea ão em Saint-Jobn exci- 
tou um-tal enthusiasmo, que a multidão ti- 
ida tvillosce  puzot Lá cdi A ug 
rou os cavallose puxou a carruagem alé 
réadouro. » : 
: ae: 


ao emba: 


MOVIMENTO DO HÓSPITAL REAL DE SANTO ANTONIO 
ia pa ENFERMARIA DA CADEIA NO MEZ DE 
Sd acosto DE 1860. 1 


( | LHoppitals 4 “É 
É a! 
= a E 
: É vinã mogi! «Bos 
Total, «o 374 516, 436 155 399 
H q ENFERMARIA DA CADEIA. R 
h : sá 
ra cEia E Es 
E E 8 ER 
& bi = ss 
PL a mk 
Total uddst ola 429 


estia! com que falleceram os doentes 
nó hospital: Angzarca 5, apoplexia 4, as- 
cite 1, -bronthité-1, cachexia 3, carbunculo 
maligno 1, cystite 1, commoção cerebral 1, 
dias e; dera elo fe febre 
typhoi Wi det) febre-gastica 
4; ET, : [9 da dd e 
2, metrite 1, melena 1, pneumonito 4, tu- 
berculos pulmonares 7 e telano 1, 

O fallecido 'na: cadeia foi de tubercu- 
los pulmonares. Fa 

! IZ 


NASCIMENTOS NA ENFERMARIA DE PARTOS. 


Masculino Feminino. 
-Nasceram...s.vioo. 6 5 
Foram com as mães. 3 6 
Foram para a roda 2 2 

o RR 


Falleceram ,..... 


Um|. 


“A pedido publicamos o seguinte 

« Em a noute de'29 do mez proximo 
passado teve lugar er Ovar um grando e 
sumpluosa baile, na casa do sor. José de 
Souza Azevedo, dado em obzequio de seus 
primos de Paços de Brandão. Concorreu a 
esta reunião, por convite dosnr. Souza Aze- 
vedo, quasi toda a sociedade ovarensa ce, 
aulhoridades locges. Dançaram-se doze qua- 
drilhas e outras tantas danços de rada. To- 
dos os convidados se apresentaram em Tigor, 
mas, sobretudo, as damas, cujos «toilattes» 
e mais adornos podiam competir com os d'essa 
cidade. A alegria e o enlhusiasmo brilhava 
em todos os semblantes, fazendo-se, porém, 
sobresahir n'aquelles frostos angelicos | 

- - Eram mais de 60 as damas, contando- 
se em o numero d'eslas a excl snr.? D. 
Anna de Souza, do Porto, e hospeda do snr. 
Corrêa Leal. Tudo foi muito bem servido 
o com profusão. Nada alli faltou para se 
poder chamar um baile em fórma, para o 
que muito concorreu a bôa philarmonica da 
- Começou ás oitô horas: da noute e 
terminou ao despontar do dia seguinte. 
Us e: oéris L Md + 


CORRESPONDENCIAS. 


“o O:snp: Alexandre Braga dirigiu-nos-uma 
carta pedido-nos a publicação da-que en> 
viou ao «Jormal'de Porto», cerca: da noti- 
cin que deu aquelle jornal, com aepigraphe 
impudor, e que nós-transerevemos.* 
Publicamos “uma e outra carta, como 
nos pede o dito senhor, assegurando-lhe que 
quando transerevemosta noticia doque se 
tracta, não sabiamos quem eram as pessoas 
à quem ella se referia, pais que tendo nós 
o snr. Alexôndre Braga na conta de cava- 
|Iheiro, incapaz de vilezas, se soubsramos 
que era des. s.º que se tratava, não pobli- 
cariamos cousa alguma a lal respeito, Sem 
a mais escrupulosa averiguação do facto, e 
perfeito conhecimento das circumstancias que 
o revestiram. 


bt 


Sn. redactor. 


No seu; jornel de hontem vem publicada 
uma noticiaque V. transcreveu do «Jornal 
do Porto», em que sou accusado de. haver: 
commeltido uma grande infamia. V., que me 
conhece do tempo do «Clamor Publico», de- 
veria fazer-me mais justiça, deixando de re- 
roduzir a calumnia. Pensou, porém, de outro 
modo ; esqueceu-se de que poucos jorna- 
listas me terão igualado em coragem, inde- 
pendencia e imparcialidade, e fez côro com 
os meus inimigos: Não importa, A opinião 
ublica é que tom: de julgar-nos, e; para 
isso espero que V. dê publicidade em um 
dos proximos numeros Jo seu jornal á in= 
eclusa correspondencia que acabo de dirigir 
É redacção do «Jornal do Porto». 

"No 'emtanto creia quevsou. 

saio De Y.ceto. 

é U Alexandre Braga. 
“MbS.€, 6 de setembro de 1860, | 


Snr. redactor. 
“Acabo de lêr- uma noticia: publicada no 
seu doa! do serasa “sob a epigraphe de 
impudor, infamemente calum- 
niado. É hs 

* Contava com isso. Tenho tido a cora- 
gem de-atacar-frente a frente-os grandes e 
os poderosos nara Ibrs) long a mão é mas- 
cara o rasgar-lh'a nas faces. Devia, portanto, 
psperár o desfórço:-Eral justo que algumas 
d'essas crenturas ignobeis, aque mto 
aniarrado mil vezes de pós e mix gua) 
da infamia, sahisse por" fim ar 
migo. E" uma lucta desigual, bem sei, mas 
cada um servê-se das suas armas; e no cam- 
po da imprensa as do vilão são quasi sem- 
re a calumnia. 

Não sei se algum vendilhão despresivel 

foi propôr ao sor. José Beltamio a compra 
de 400 exemplares do folheto intitulado — 


do». Não tenho nada com isso, porque não sou 


umána, quo nãoba ser algum tão abjecto 


e que descesse espontaneamente á vileza de 


fazer ém meu nome similhante proposta” ao 
snr. vice-consul, porque não posso crêr que 
a miserio, a degradação e os -vicios possam 
perverter o; bomem a tal ponto que O trans- 
forme n'um aborto sem nome. Não! Se en- 
contrastes algum miseravel que se preste a 
representar tão ignominioso papel, é porque 
o fostes tentar sem duvida som o vosso ouro 
nas boras negras em que elle sentia des- 
conjunctarem-se-lhe os membros no potro 
da miseria.; Esse homem estava faminto e 
vendeu-vos a consciencia para matar a fome. 

Seja, porém, como fôr. Em Portugal ha 


: |leis, e essas leis punem a difamação, a in- 


juria o a calumnia. E', pois, nos tribunaes 
que eu tenbo de pedir quanto antes restri- 


jetas contas do insulto sos meus calumnia- 


dores. 

Depois... voltaréi á imprensa, e vere- 
mos então se a influencia do ouro póde do- 
brar a consciencia, publica e desfigaras a 
verdado. 

« Alexandre Braga. 
Porto 5 de setembro de 1860, 
cn ir 


EXTERI 


Folhas de Madrid de 2' de setembro, de 
Pariz de 31 de agosto, do Havre de 29 o dr 
Bruxellas de 30. 

Em Napoles continuava a tranquillidade 
apparente, mas a situação é tal, que O 
«Pays», cujas informações não são suspei- 
tas, na actualidade, deixa entrevêr à pro- 
xima-fuga do'rei Francisco II. 

Ninguem queria acceitar a responsabi- 
lidade do governo, não tendo sido, por- 
tanto; possivel organisar ministerio. 

Segundo as noticias de Turin, o conde 
de Syracusa era alli esperado, c isto provará 
que considera de todo perdida a causa do 
rei, seu sobrinho, 

As notícias que dá o; «Jornal; dos De- 
bates» dizem que Francisco IL pedíra aos 
chefes da seu exercito a sua espada e o seu 
sangue e que elles lhe responderam aconse- 
|lhando-o a abandonar Napolas.- Só-0 gene- 


ju 
«Ed 
AP 


£O vice-consul do Brazile o mulato Fernan-jcusa. Farini parte ámanhã para Florença. - 


responsavel senão pelos meus actos, Creio, cia de Salerno : as tropas concentradas em! 
orém, piedoósamento em honra da dignidade) Monteleone, umas foram dispersas o outras 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ral Bosco se conserva ligado 4 bda ou má e 


sorte do rei. . 

Uma correspondencia: de Napoles, que 
publica a «Gazeta de Lyon», diz que os proprios 
ministros estão conniventes com a insurreição. 

E” demasiado grave esta asserção para 


farntagsta Um Mia E] 


A provincia de Bari estava já em gran- 
de parte revolucionada. Vê-se, pois, que Bre- 
volução cresce por todos Os pontos sobre a 
capital, que não poderá, por certo, conter o 
|mevimento que lhe vai de fóra e os ele- 
mentos que o devem secundar dentro. 


ita SRA VA | cn 
RR 


alli dºsua tarefa, Jhe não s fficil “pôr em 
campo um exercito italiano de 250 a 300 
mil bomens. Diz que Palermo'e Napoles po-! 
dem ser consideradas como postos avança- 
dos de Mantua e de Verona e é de op 
nião que” o governo austriaco não deveria 


cios em ordem. ' 
O orgão de lord Palmerston entendo 
quera Austria não poderá salvar Vépeza se- 
2 cústo de grandes e sinceras, reformas 
que toda a tentativa da sua parte para 
esmagar à “independencia italiatia, sabihdo 
das'suas fronteiras, só servirá para lhe apres- 
sara runia. M. M. Parini e Cialdini foram 
recebidos por Napoleão II em Champery, 
como enviados do rei da Sardenha.A: 
licias de Pariz dizem que Mr. Fari 
da sua missão apparente, foi encarregado de 
expôr ao imperador a impossibilidade em 
que se via o Piemonte ide resistir por mais 
tempo á pressão da opinião publica, que quer 
qua a Sardenha siga Gavibaldi njsisuas ope- 
rações, em vez “de as entravar, é “que esta 
pressão: violenta 'caúsa graves embaraços ag 
governo piemontez. 
: Parece que em, Turin se, es 
proxima chegada de Kossuth e q i lhe 
preparavam uma ovação. A presênc Kos- 
suth na Italia, na actualidade, não é cir- 
cumstancia indiferente. A ad 
- Não é, pois, sem fundamento, mais: ou 
menos significativo, que os pessimistas an- 
nunciam uma guerra geral no inverno pro- 
xi O, OU, pelo menos, uma guerra local en- 
tre a Sardenha e a Austria, | 
Um despacho de Smyrna diz que foram 
alli incendiadas 2:000 casas. O despacho 
não diz as causas deste acontecimento. 
Smyrna é uma cidade da Turquia azia- 
tica,-na Anatolia, de 130:000 habitantes, si- 
tuada a 400 kil, S. E. de Constantinopla. 
Smyrna é uma das cidades que pretende ser 
o berço de Homero. Já em 184] e 1845 
foi quasi: ametade destruida por incendios. 


raya,. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
-1 SMYBKA 27. —Foram incendiadas 2:000 
casas. 3 

-+ TURIN" (sem. data). — Espera-se aqui o 


conde de Siracusa. ey ; 
' POLES 30, — Ha tranquilidade. O 
rei inclina-se' a, tentar a sorte das armas. 


NA 
LEA i i 

DESPACHOS ADIANTADOS. 
NAPOLES 3. — Continuam as difliculda- 
des para organisar o: novp ministerio napo- 
litano. Grande” parte da provincia de Bari 
adberiu ó insurreição. 3 
Muitos: officiaes do exercito na 


politano 
deram à demissão. ( 


noÃ «Noção» publica: emp. sy 07 se- 
guinto : E 
Dizem-nos que hoje so receberam em 
Lisboa os seguintes despachos : 

TURIN 1. — Aggrava-se a situação de 
Napoles : a sahida do rei é ingvitavel. 
TURIN 2.— Grande movimento militar: 
concentram-se grande numero de tropas em 
Nicia la Frontera. Chegou! o condo do Sira- 


NAPOLES: 2. — Está sublevada a provin- 


pássaram aos insur 


gontes. Garibaldi vai so- 
bro o Nicia e Sale q 


sub 


- PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 7 DE SETEMBRO, 


METAES. Cc. J: 
Pecas de 8$U00—a prata... ,... 78980 85000 
nças hespanholas—a ouro... 159000 158100 
Ditas mexicanas—a ouro...... 148100 143250 
Soberanos—a prata........ 48490 48500 
Duro cerceado—a vuro +. 48990 - 23010 
Patacas hespanholas—a prata.. 8920 - 8950 
o» bragileicas —  » 8920. 8950 

» novas [de 

28000) valem... ...... 880  g9% 

Palacas mexitánas—a prali 920 8950 
Prata em barra—a ouro. $123!% B125 
Cinco francos— a. ouro. « 8880 8900 


game 
ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de 1 ad de 
setembro ... =. 32:8708815 
Idem em 6... .  3:9098885 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
SETEMBRO, 6. 


Oliveira, 2 caixões com fio de vêla. 


100: barris com chumbo; H. G. Pereira da Silva, 
4 caixões com. vinho e 65 vol. com 10 pipas de 
dito. 

(DEM —Na barca Felix, F.P. Barbosa Braga, 
6 duzias de taboas de pinho. 

IDEM,—Na galera Linda de Beiriz, J. A. Fer- 
reira Braga, 50 saccos com feijão. 

BAHIA. —Na barca S. João, M. R. dos San- 
tos Lixa, 4 pacotes com massos de linha e fa- 
zendas de linho. + » 

IDEM.—Na barca Douro, Corrta & Costa, 9 
barris com ferragens, 2 coixões com pentes, 4 vol. 
com panno e massos de linho. 

PERNAMBUCO.—No brigue Esperança, J. Ri- 
beiro de Mesquita, 5 barris de quinto com vinho 
e 38 caixões com dito engarrafado. 

PARA!, — Na barca Amazona, M. F. Costa Gui- 


E pe eo po A 
Bedoeling, 99 ton., cap. Nevels. á Companhia do 
ções de carvão, 205 grozas q 4 du- 
fa 


perder um momento para pôr os Seus nego-| ' 


RIO DE JANEIRO.—Na galera Olinda, E. José"? 


qui 


tre 
sal 


o 


a | 501 
36:7808200 


IDEM; —Na “galera Castro 2.º, 3. P, Cardoso ,| 


wii 


8 


suntos, 


masães, 20 barris de quinto com 2106 litros de” 
vinho Pinto Leitão, 1 caixão, com praia em 
obra; 3, de Brito Barreiros, 13 barris com pre- 


18 


Gaz, A chal 
zias de garrafas 
cn 


6 pipas 
de” 


aii) 1 Jr: 
Exislencia em deposi 


STOCKHOLMO. —Na escuna Ho) 
Yenleman, 18 vol. com lilros Boi 
NEW-YOHK —No hinte Pretendido, 


IDEM.—No histe Carlos alberto, J. 


y M NFEROTOS. 

9-8. Miguel. —Hiate 

oh: omes Lima & 
e 


bi lana a granel. 


“Cc. 8) É, w-Castle.— Galeota h 


1 —Preixeneda, — Barco 


e u. 
inlaes, arrãos Moreira, a A. de Ca 


com aguardente e 1 caixão com 


CG. M. 722-Idem,— Bar; 
TO A. 
ente, 


E 


» mestre Lima, a M. Pins & C. 


ios de sal, 


COMPLETA DESCARGA. 
SETEMBRO, 6. 
—Hiate Altiança, cap. Soares, 


TERMOS DE CARGA. 
SETEMBRO, 6. 


GENEROS. DESPACIHADOS PARA CON! 
SETEMBRO, 6. 


Café—7 gacços: 

Arroz—3 barticas e 1 sacco. 
fesinha de pau—4 barricas, 
fadeira. para marceneria— 97 
Aguardente de cana —2 pipas. 
Dita estrangeiro—7 pipas. 
Linhe ticum—2 saccos. 
Gomms—20 paneiros. 


SETEMBRO, 6. 
nifestado para deposito. 
TE 


pel. T. Flodgoto 


12. 
FA lr 


Pimentel & Filho, 330 fardos de cortiça. 


J. R, da 


Silva, 50 barris com 3156 litros d'ozoito, * 


0, 80 ton.. 
4 ueijos 


ol. Goede 


648, 200, 


mpos Navarro, 


amostras 


Mi; 


º, carga : 


Biate Feliz Pensamento, mestre 
) " 


FIGUEIRA.—=Histe Craveiro 2.º, 78 ton, cap. 
Saulinho. t 
PHILADELPUIA. — 


Palacho Lord Palmeston,, 
164 ton., cap. Carregal. é a 


SUMO. 


PAR saisas, 15 feixos, 5 barricas e 287 


9 pranchões, 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTÊS. 


Eri As Tie 
Aguardente, ......c.o 8 13 6 
Despachado para consumo : 

No Porte. 

P. b c. 

Vinho, ro -M 7 

Dito w rd a 3 u 6 
- Despachado para exportação. 

GPS A Vig: 

Vinho... 1318 7 

Aguarden antas 


ultimo. 
—No concelho. — 
Re fopsçÃo 
139 5 
8 - 
=" 
2458170 


O — 


r Fóra do eoncell 
Vinho maduro a 
“Dito ver 


:G 
248825. 


agosto, 


32” 


Vinho: eae 
- 829 


Aguardente. 


Vinho... 
Aguardeal 


20 


RE) 
4 


POA. 
«.. 64,829 4 


“vinho do 1 
2 lége 
252 8 


) abbardtnt 


de agosto 
296817 


ne o, 


PAR 


PORTO, 7 DE SETEMBRO. 


Despachado: para consumo no mes de agosto 


sa 


Despachado para exportação no dito mes. |? 
ERA Paio end o LIA ! 


j 


o em, 31 de agosto. 


8 
9 


Imposto especial de 500 rs. em pipa no, mes 


Às 1f E MEIA HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra: 
«Um, hiate. 
O vento é N. (brando) e o mar bom. 


Alé esta hora entraram : vapores 


A Lt Lusitania, p 
de Lisboa o ingloz Viborg, de Glasgow em 6 dias 
e sahiu. a escuna Clarence. 


O vapor Lusitania sahirá para Lisboa, segunda 


—retmm 
PORTO, 6 DE SETEMBRO. 

” ENTRADAS. 

OLHÃO, 12 dias.—Cahique Santa Rit 


Lopes, azeite. 


AVEIRO, 3 di 
Simdes, sal 
IDEM, 2'dias.—Hiate Aurora, mest 


—Rasca Correio d'Ar 


“IDEM, 3 dins.—Hliate Feliz Destino, mestre 


noch 


ba, sal. 
IDEM, 3 dias.—Hiate Phenix, mest 


“IDEM, 3 dias. —Hiate Razoulo 1.º, mestro Rá- 
zoulo, sal, 


SANIDAS. é 
AVEIRO. —-Rasca Moreira, mestre Henriques, 

astro. . 
IDEM. —Hiate E' Segredo, mestre 


tro. 
CAMINHA. —Hiate Alleluia, mestre Silra, las- 


* FIGUEIRA. —Hiato Valente 2.º, mestre Borda, 
lastro. 


LISBOA, — Vapor Lisboa. 


TERRA NOVA.—Patacho ing. Faith, cap. Dun- 


ng, sal. 
— casa 


» 
Poltersen, de Setubal, 


muelson, de Setubal. 
Em Harbor Grace, o Busy 


feira 10 do corrente, ás 5 horas da tarde. 


a, mestre 
eiro, mes- 


ro Lebre, 


re. Nunes, 


Romizote 


Em Chrisliansund, o Namsen, cap. 


Em Slockholmo, o Mina, cap, Sa- 


Bee, cap, 


numeração. 
) 


8 


Juniper , de Lisboa, 
Em Londres, o Rich 


ard & William, 
cap. Du Peu, do Lagos. 
Em Liverpool, o Magie, cap. Edin= 


Eid 


glon, de Lisboa. 
SANIDOS, 
23 de ogosto — De Cardill, o Idea, cap, Croker, 
para Lisboa. 
27 » — De Liverpool, o Aguia. cap, Macha- 
do, para Lisboa. 
28 » — De Deal, o Espoir, cap. Panseng 


[?), para Lisboa. 

Á VISTA. 
26 de agosto — De Dungeness, o Cito, cap. Laun=, 
tsen," de New-Castle para Lisboa, 


PUBLICAÇÕES L 


GRAMMATICA FRANCEZA ou nova are 
para aprender o idioma francez com perfei- 
ção e promptidão por Henrique Alliot, pri- 
meira edição. 

Vende-se em easa do author largo do 
Moinho de Vento n.º 32, de 12 exemplares 
para cima. - 

Preço 500 réis. 


“À ULTIMA BORA. 
LISBOA 6 DE SETEMBRO. 


(PELO VAPOR LUSITANIA.) 
[Correspondencia particular do «Commercio do 
Porton.) 

O contracto do tabaco foi hontem ar- 
rematado pelos contractadores “acluaes por 
1541 contos, ou mais 180 contos do que o 
preço annuatdo contracto que está proximo 
a findar. s 
Não tinha fundamento, como haviamos 
previsto, o boato ácerca de Mação. 

O «Diario de Lisboa» contém hoje a se- 
guinte nota na sua parte não official. 

« Estamos authorisados para declarar 
que é completamente destiluida de funda- 
mento à nóticia dada por um jornal da ca- 
pital, a respeito da nossa possessão de Ma- 
com » : 

Não seria inutil averiguar a origem d'es- 
te boato atterrador, que andava circulando em 
alguns logares publicos, especialmente no 
Café-Concerto, e na vespora da arrematação 
do contracto do tabaco. Podemos assegurar 
que o boato existiu e portanto o jornal foi, 
como devia ser, noticiador. g 
O mais que temos a dizer vai pelo cor- 
reio ordinario. 


ANNUNCIOS. 


Festividades. 
Manhã 8 do corrente festeja-se na igreja 
parochial da Senhora da Boa Viegem, a 
imagem da mesma Senhora, havendo missa 
cantada, sermão e Senhor exposto. 


FERERARIAS. 


MANHA 8 do corrente festeja-so com gran- 
de pompa naigreja do Corpo Santo, em 
Massarelos, a imagem de Nossa Senhora 
da-Boa Viagem, com o SS. exposto todo o 
dia, sermão de manhã e de tarde e musica 


- Manifestado para deposito no mex de, | dogênr- Siteiidap 


A Camara municipal do coucelho de Sant O 
Thyrso, faz publico que no dia 23) º 
seguintes dp corrente mez de setembro, na 
casa dos Pagos, se ha-de proceder á venda 
m hasta publica (para o que está authori- 
ada) dos fôros e Inudemios de 40, que á 
mesma camara se pagam nas freguezias do 
Alvarelhos, Guidoens, Muro, S, Mamede do 
Coronado, S. Romão do Coronado, Villari- 
nho, S. Martinho e S. Salvador do Campo, 
S. Mamede de Negrellos, Ruriz, e S. Tho- 
mé de Negrellos, com o rendimento annual 
de 948491 réis, todos pagos em dinheiro ; 
e louvados em attenção aos laudemios em 
3:7798040 réis: quem protender alguns es- 
clarecimentos para este fim poderá compa- 
recer na secretaria da camara. (1998) 


Instituto Bracharense 
ECOMMENDA-SE este excelente collegio 
situado na proximidade da cidade Broga 
ás familias que desejarem miaistror aos seus 
filhos uma bôa e sollida educação, do que 
o mesmo collegio acaba de dar provas ;o 
anno lectivo principia no dia 1.º d'outubro 
proximo. N 

As pessoas que quizerem programmas, 
údem dirigir-se ao escriptorio d'esta redac- 
ção, ou aos snrs. E. Mozer, rua dos Ingle- 
zes e A. R, Ferreirã Vianna, rua de S, 
Francisco n.º 15. (2,000) 


USTAVO LU. Pinto Lopes, corretor de ge- 
neros coloniaes nesta cidade, previne 
que Antonio Vieira Brandão, deixou de es- 
tar ao seu serviço, desde o dia 4 de agos- 
to ultimo; e como o sobredito anda pedin- 
do a diversos senhores, em nome do an- 
nunciante despachos para fazer na alfandega, 
por isso faz a presente declareção. 
Gustavo C. Pinto Lopes. 
Porto 7 de setembro de 1860. 
(2001) 
—— 


RESPASSA-SE uma loja de mercearia com 
T todos as aprestes e bem sortida de fazenda, 
na rua de Santo Ildefonso e em antes, rua 
23 de Julho n,º 468 e470, já pela nova 
(2002) 

Na rua das tongostas 
nº 1 a 3 sevendem vi- 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 


como espiritos : 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM VINHO ESPIRITOS 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. Sauterne Cognae 
ENTRADOS. Hock - Rum 

24 de agosto — E Cuba Pibordeái, cap. Gnod- | Chablis Gin 
e, de New-Casile, para o Porto E 

age ogro Bm WMA, O Dez de. Quiubro,; Eira Noiabey 
cap.***, de” Swansea, para Lishoa.| POP! ollands 

u »  — Em Drontheim, o Emilie, cap. Prost, |Sberry ——. 
de Setubal. Champagne Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per« 
kins & €.º, Guinepes & C.º e cerveja brau- 
ca de Allsopps & €.º a 80 rs. por meia gar« 
rafa, (1252) 


7 


h 


[, 
À 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ho fo rua de S, Francisco n.º12 ha um sujei- 
to que tem optimas receitas paraembarcar 
fructas para o Brazil c chogarem lá bôas: 
tambem tem alhos, batata e cebola ese su- 
jeita a dar caixas em conta, (1992) 


Escripturação 

PASSA-SE a limpo livros que estejam 

em borrão, memoriaes, requerimentos, 
toda e qualquer escripta com muita perfei- 
ção, copia-se musica, dão-se lições de fran- 
cez, inglez, commercio por partidas simples 
e dobradas, em Cima do Muro n.º 233, das 9 
horas da manhã ds 3 da tar: (1993) 


NA rua dos Caldeireiros, no silio-da antiga 
roda, alugam-se, dous grandas;e espaço- 
208; ATMOZENS, proprios para armazenar 
quaesquer generos, madeira, vinho, plc. pa- 
ra 0 que tambem são muito proprios, tens 
do. cada jum capacidade paro nlojur voy nu- 
mero, de pipas superior a duzentase ofleues 
cendo espaçosa entrada para poder;transi- 
tar um ou mais carros dentro dos, mesmos 

armazens. did 
Por cima d'estes armazens se alugam 
tres grandes salões envidraçados e com mui- 
ta loz, proprios para fazendas brancas, ce- 
reaes, etc..: quem pretender alugar um oul 
outro falle na secretaria da Misericordia. 
(1994) 


EM o «dia 10 do corrento mez de sotem- 

bro, pelas:41 horas da; manhã, na re- 
partição de fazenda do 3.º bairro, “sita 
na rua do Principe n.º 118, se tem de pro- 
ceder á arrematação dos rendimentos de uma 
morada de casas novas cor os n.º 107. 108, 
sita na rua dos: Mercadores, d'esta cidade, 
por execução da Fazenda Nacional contra 
Anna Maria da Conceição, para pagamento 
de decimas'e mais impostos, Escrivão sup- 
Plente Fonseca. (1996) 


Dôce de Goiabada. 


7 ENDE-SE na rua de S. João n.º 24 e 
26, por preço favoravel. (1997) 


AETENÇÃO 


RIO deposito da Saboaria do Freixo, rua de 
a S. João n.º 34, tambem ha deposito 
de farinhas e bolacha da fabrica mechanica 
do Beato Antonio, de Lisboa, e de pezos 
do novo systema, da companhia Perseyerança 
de Lisboa, pelos preços seguintes : 

a 98550 
A a 18520 


Farinhas em barricas superíina 
» » succos 1.º qual. 
» » » 28 » Ba 18420 
» ».» 3º »  Caigazo 
Bolacha e biscouto imperial e luzi- 
tano, cada lala de 2arrateis... 
Bolacha e biscouto de agua e sal, fino, 
(O APTO OL ste alogela e = e ie/efoçeão Pro 


s 
E 
o 
5 


$500 


Bolacha finá americana em barris de 

16 arrateis, cada arroba... E 

Bolacha entrefina americana e 

ris de 16 arrateis, cada arrqba.. 
PEZOS DE FERRQ. 

De 20 kilogrammas a 28200 réis 


38400 
Et 
= 28780 


» 10 » a. 18100 » 

» 5 » a 8990 » ad 

» 2 » a 5220 ». 
Bope À » a BMO » 

» kh » a 8060 » 

» 2 hectogrammas a 8060 » 
ri ad » a 8060 » 

» h » a 8050 » 

N. B., Estes- pezos são iguses aos que 


o governo comprou para as repartições pu- 
blicas, já afleridos e com cada serie dá-se 
um folheto que ensina a coruparação que ha 
com os antigos. (1985) 


ATTENÇÃO 


E ENDE-SE uma-ilha com 23 casas, sita no 
Campo Pequeno freguezia de Massarellos 
tendo à entrada n.º 30: quem a pertender 

dirija-se ás Azenhas de Villar n.º 54. 
(1989) 


PRECISA-SE dora criada de 40 annos para 
cima, de bons costumes e Dogs abona- 
ções, para um pequeno estabelecimento : (al- 


lo na rua de S; Franciscon.º34. (1990) 
abriam XE sn teimenerãos 


, Anna Joaquina Leite da Fonseca, agra- 
D. dece por este meio a todas as pessoas 
que se dignaram honrar com à “sua assis- 
toncia no dia 28 do mez d'agosto ultimo, 
na real capella de Nossa Senhora da Lapa, 
o funeral de seu presado marido, Prancisco 
José Lopes da Fonseca, protestando-lhos. 
o seu eterno reconhecimento. (1991) 


y FR e 
48500 réis d'alvicaras 

pesam na noute de 4 para 

5 da corrente uma água, na 

“ froguezia da Magdalena, a Joaquim 

Ferreira Tavares, com os signaes 

seguintes: marca pequena, de 3 para 4 annos, 

côr castanha, signal “branco em um pé o na 

testa; cao descobridor do roubo dá-se o 

premio acima. [1982] 


[a a rua do Bomjardim n.º 181 necessi- 
ta-se fallar ao snr. Custodio Moreira Bar- 
boza sobre um negocio do seu interesse. 

(1970) 


Attenção 
EMENTE de pinho de Flandres nova, che- 
gada ha poucos dias. 
E Vonde-se na rua de S. João n.º 141, 
Joja de 'sementes de Manoel Joaquim Pinto. 
[1953] 


SABÃO INGLEZ 


RIA rua do Bellomonte “n.º 87 
sabão inglez mesclado de superior qua- 
lidade. (1957) 
A rua do Principe n.º8 4h a 68 ha um 
armazem parasub-emprasar e que ser- 


O | pessoas que queiram aproveitar a occasião 


NA 


vende-se |- 


LIGA, TIJOLOS 


LISBOA — Escriptorio da agencia — rua 


Na estabelecimento recebeu-se pelo vai 
é Garrafa 180 rs.— Meia garrafa 90 rs. 
Tem tambem vinhos francezes': 


dadesve por preços commodos. 
.N 


A FOZ, RUA DA LUZ N.º 84, EXISTE UM DEPOSITO DOS MESMOS GENEROS. 


ASPHALTO, ALCATRÃO MINERAL, GAL HYDRAU- 


REFRAGTARIOS 


MINA NACIONAL D'AZÉCHE 


do Onteiro n.º 7, 2,º andar. t 


PORTO — €. Roiz Batalha — Bellomonte n.º 53, (aonde se podem vêr as amostras, 
e se darão as explicações que, se desejarem.) 


(1936) 


CAFÉ DA AGUIA DOURO. 


Largo de Santo lidefonso n.º 30 e 31. 


por Aurora. de Londres, uma. grande. por- 


são de cerveja preta e branca —ALLSOP'S PALE ALE—que vende por 


Champagne 14200 rs. a gaftafa-—Meia dita 600 rs.—Chateau. Lafite 18600 rs— 
Chateau Margeoux 18500 rs.-- Chateaux Lagrange 18000 rs.—-Saint-Julien 800 rs.— Xa- 
rope de morangos 800 rs. — de Frambroise 960 rs.—Coignac superior 18440 rs.—Rhum 
18500 rs.—Genebra legitima de Hollanda 720 rs. — Aguardente de cana do Paraty 600 rs. 
Tem tambem de todos os vinhos nacionaes de superior qualidade, brancos e lintos 
do reino e da madeira por preços rasoaveis ; e bem assim licores de todas as quali- 


(802) 


“ATTENÇÃO 


Deposito de “sabão e stearina da fabrica 
d'Alcantara, em Lisboa, do exc.?º viscon- 
de da Junqueira acha-se, estabelecido: no 
Porto, rua de S. João n.º 411, onde se vende 
por junto 11938] 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 
ENDE C. Roiz Batalha,  Bellomonte n.º 


58. é (1832) 
Mo” FERIN 


ENDO de deixar a casa que occupam no 
largo dos Loyos, e convindo-lhe dispôr 
das fazendas e modas de sew estabeleci- 
mento a preços muito reduzidos, convidam 
as-suas Íreguezas e em geral a todas as 


V 


de comprar barato, de se dirigirem ao seu] 
estabelecimento desdo já até ao dia 20 do! 
setembro proximo. 

Declaram mais que havendo terminado 
seu contracto social, é com quanto julguem 
nada deverem a esta praça, convidam a qual- 
quer pessoa, que se julgue credor, de apre- 
sentar sua conta no prazo do oito dias. 
(1894) 


rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [14601 


MILIA de Jesus, habilitada conveniente- 
mente, continúa a inculcar criados, criadas 
de servir, e umas de leite — rua do Almada 
n.º 748. 


Quem pretender com- 
prar 1:2008000 rs. em ins- 
cripções de juro de 3 p.c., 
falle em Cima do Muro n.º 
104. 


HOSPEDAGEM 


arA rua do Laranjal n.º 46 e 46 aluga-se 

uma sala decentemente mubilada e com | 
todas as commodidades precisas. para uma 
pessoa, havendo na mesma casa; quem se 
encarregue de cosinhar, lavar e engommar, 
e prestar todo o serviço de que necessite. | 


Ê [1618] | 
POTASSA. DA RUSSIA 


A 28100 RÉIS A ARROBA. 


escriptorio do expediente d'este jor- 
val diz-se quem a vendo. 


[Es 5 uma propriedade de ca- 
sas, silas na travessa de S. Ni- 
colau n.º 14, com; duas lojas, tres 
andares, outro andar mais. retirado e 
por cima um mirante que descobre tudo : 
quem a pertender falle na mesma cusa com 
D. Anna, Luzia Pontes. (427) 


NG ENDEM-SE uns fóros na freguezia de Al- 
fêna, e nos arrabaldes do Porto, rendi- 
mento annual 3808000 réis, dominio da 5.º 
parte. Igualmente se vendem uns bons fóros 
no concelho de Felgueiras o Vieira, Quem 
os pretender dirija-se ao exç,"º snr, Fran- 
cisco Diogo Souza Cyrne, Poço das Patas. 
[4770] 


muiNcos José Ribeiro da Silva, nego- 
ciante desta cidade, faz publico, para os, 
effeitos convenientes, que o hiato «Véntu- 
roso» lhe é responsavel por uma porção de 
figo, que o capitão do mesmo deixou do 
entregar ao annuneianto na ultima viagem 
que fizera de Villa Nova de Portimão para 
esta cidade, pelo que corré no Tribunal do 
Commercio desta mesma cidade a compe- 
tente acção. 
Domingos José Iibeiro da Silva. 
Porto 5 de setembro de 1860, 
(1981) 


G) 
AA LUGA-SE ou vende-se uma bep 

construida e bem situada casa, 
com commodos para: numerosa fa- 
wila, na rua do Almada n.º 3H é 
343; lracta-se do seu preço na rua da Boa 


Wº 


ve para se fuzerem quatro casas: falla-se 
na rua de Codofeita n.º 60, (19267 


Hora n.º 33.4, ou na Praça de D.Pedro 


*) Direita, da mesma villa. 


GRANDE - 
leilão para liquidar. 


Na Rua do Passeio da Cordoaria n.º 10 q 
18, e defronte n.º 9e 411 e 47 e 19. 


M os dias 10, 11, 12, 13,14, 15, 16 0 

seguintes, pelas 10 horas da manhã, ha- 
verá leilio de toda a mobilia existente nos 
estabelecimentos com os numeros acima re- 
feridos, que foram do snr. Fabião Fernan 
des e hoje de Antonio Vieira do Andrade, 
cuja mobilia consta de grande quantidade de 
cadeiras de mogne, oleo e pau preto de 
dilfcrentes feifios e góstos, grande quanti- 
dade de commodas e meias commodas de 
pau oleo e Yinhatico, grande quantidade de 
mezas de jantar de 2 abas, grande quan- 
tidade de camas para casados e de ua só 
pessoa, de pau preto e oleo, berços para 
creanças, de differentes gôslos e feitios, gran- 
de quantidade de lavatórios e toucadores, 
ricas camas de mogne á franceza, ricas me- 
zas de jantar elasticas & macissas de pau 
mogne, commodas de mogne com pedras de 
mosaico, mezas antigas de pau preto, estan- 
tes antigas do mesmo pau para livros, consó- 
les de pau mogne, tremós, espelhos, sophás 
e cadeiras de mogne estofadas sobre molas, 


jardineiras de mogne com pedra de mosai- 


co, bancas, escrivaninhas, secretários, mo- 
chos, guarda-vestidos, guarda-roupas, guarda- 
louças, aparadores, sancluarios, redomas 
com ricas imagens, louças, christaes, li- 
vros, caixilhos, pinturas, mádeiras, ferra- 
mentas de oficina. de marceneiro e muitos 
outros objectos que existem nós mesmos 
estabelecimentos e serão vendidos em leilão 
nos dias acima referidos pelo maior preço 
que os snrs. concorrentes offerecerem, e é 
feito por intervenção de Manoel José Fer- 
reira Pinheiro. 


N. B. Não ha listas em razão da gran- 
de quantidade de mobilia. O leilão princi- 
piará ás 10 horas e continuará até anou- 


ecer (1977 
VENDE-SE 


A Casa darua da Cerdoaria Velha 
n.º 41 c 13, n'esta cidade. 

Quem a pretender, falle na Foz, 
rua-da Senhora da Luz n.º 1424, 
146, pela nova numeração [1896] 


nº largo da Cordoaria n.º 119 a 121, se 
vende aguardente para copo, de 2 graos, 
vinagre” fino para conservas, por pipa almu- 
de e quartilho, vinho engarrafado de Selu- 
bal e de outras qualidades muito superiores. 
11969] 


MA senhora deccute e com bôa abonação 
deseja ser governanta de casa de .um 
homem só, vinyo, on com familia, A quem 
convier dirija-se do largo de S. Pedro de 
Miragaya n.º 6. [1971] 


ENDE-SE a herança da fallecida D. Joa- 

quina de Azevedo Brandão, sobrinha do 
fallecido abbade de Villa Nova do Famali- 
cão, que consta de casas e quintoes, de 
pomares murados, etc., sitos na referida 
villa: quem a pertender comprar falle com 
Antonio José de Araujo Machado, na rua 
[1972) 


N "QN 
VENDE-SE 

Propriedade de casas que faz fren- 
À te para 0 largo da Batalha n.º 
Eb 114, 115 é 116, e para a rua de 
Cima de Villa n.º 163 a 177, onde está o 
hotel «Estrella do Norte». Tem commodos 
para grande numero de hospedes, lojas e 
bôas cavaliariças nas trazeiras, em soparado 
da casa ; e convindoa quem quizer comprar, 
póde ficar em seu podor parte do seu valor; 
tracta-se na ruade S. Bento da Victoria n.º 


46, 2.º andar [19741 
ve UEM quizer comprar a 
y grande quinta denomi- 


nada do Paço, com casas de habitação po- 


mares, terras de cultura e de matto, e la- 
meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sita mn Iugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Bio Tinto, falle com 
osnr. Joaquim José de Son 
eriptorio do escrivão Lessa, “largo ila 
dade, . va 


e Silva no os- 
Trin- 
(657) 


ENDEN-SE o fazem-se lrans- 
parentes é oleados por pre- 
na rua de 8, Lazaro n.º:531, 


n.º 142, (1888) 


(711) 


Retratos phofographicos 


DE 
500 RS. PARA CIMA, 
SOBRE OLEADO, PAPEL E VIDRO. 
Largo da Batalha, junto á igreja de Sant 
Widefonso, n.º 3. 


OMINGOS Pascoal Junior faz retratos de 
todas as dimensões que se desejarem ; 
reproduz os retratos em ponto grande para 
pequenos e astes n'aquelles, etc, tudo coin 
muita perfeição. Retratos para bilhetes de 
visita, por preço modico, Repetição da pro- 
vas em papel, metade do que custa a pri- 
meira; excedendo uma duzin será maior 
redueção 
Tem syrtimento de passepartous, caixas, 
broches, etes que vende por preços com- 
modos, 
O seu estabelecimento está aberto lo- 
dos os diás desde as 9 horas da manhã até 
ás 3 da larde. c 


A rua da Picaria n.º 85, aluga-se um 


bom escriptorio proprio, para cartorio de 
algum snr. advogado ou escrivão: a quem 
convier falle na mesma casa. (1950) 


ARA uma casa n'esta cidade e de pouca 
familia precisa-se 'uma senhora ds bda 
moral: para: tomar a seu cuidado a educação 
de duas meninas, e que saiba talhar e coser 
obra de custura para as inesmas, e saben- 
ido prendas que lhes possa ensinar tanto mi- 
lhor: a quem convier dirija-se ao Estripto- 
rio d'este jornal todos os dias, não sancti- 
ficados, das 4 as 5 horas da tarde. (1951) 
ENDE-SE uma proprieda- 


di 
sb 


Para Bristol e .Gloster 
A escuna ingleza =ALARM, = 
capitão J. Phelp, a sahir até 20 
de setembro. 

(1903) 


Para Dublin 


A Sohir, em fim de;setembro A 
escuna inglezo = OPORTO, 
- (904); 


Para Hull and: Leith' 


O brigue inglez = BETSY, 


Eca. 
pitão J; Manson. Ô 


(1905) 


Para Southampton-Yar- 


mouth; Ipswich e Lynn. 

Escuta ingleza = FAME, = capi= 
tão John' Buckingham, a sahir 
: até 10 “de setembro. (1906) 
Consignatarios A, Miller & €.º rúá 


Nova dos Inglezes n.º 73. 


Para a Bahia: 


COM ESCALLA POR SETUBAL, 


Vai sahir de Villa do Conde, até 
30 de setembro, 'o nóvo patacho, 
de 1.º viagem = CRÁVEIRO, = 


forrado de cobre e com excellentes 'com- 
modos : quem: n'elle quizer carregar ou ir 
de passagem, póde dirigir-se a seu próprie- 
tario Bernardino da Costa Craveiro, na dita 
Villa do Conde, ou a Joaquim' Lourenço 
Alves, no -Portó. 


" 


(1986) 


7 
V de de casas com mui- 
tos commodos e lindissimas 
stas para todos os lados com um grande 
quintal, arvóres de fruto, videiras, excellente 
agua é muito, abundante, que se tira com um 
magnifico engenho com muita facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so e util: Na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo % villa e n'uma das 
estradas centraes. Paga de fôro 100 rs: e 
o dominio de 40) um." Quem a periender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 51, na mesmavvilla, 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de 's. 
João n.º 116. - (1564) 


Ma rua de Santo Ovidio n.º8 22 e 23, to- 
E ma-se conta de meninos que venham 


di 


para Os quaes tem excellentes 
lracta-se com Viuva Azey 
dos Fogueteiros n.º 80... 


r “0 brigue = S. MANOEL 4: 
E ep Carlos Ferreira Si 
“saho com brevidade. 


Para o kio de Janeiro. 

Tem de sahir com muita brevi- 
dado a galera = CIDADE, DO 
PORTO, capitão, Antonio Jacin-. 


tho da Cunha: para carga e .passi jeiros, 
odos, 


ci 


edo & 


Para Pernambuco. 


Para carga e passagens tracta-se com 


Manoel José Monteirô Braga, rua das' Oli- 
veiras n.º 46. ' 


(1916) 


para o estudo, dando-se-lhe o melhor tracta- 
mento possivel, 


ANNUNCIUS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
commandante * * *, 
sahirá para Lisboa se- 
gunda feira 10 de setem 
bro às 5 horas da tar- 
de. 

No eseriptorio do dito vapor tomam-se 
riscos sobre fazendas a 3 oitavos p. e. e 
dinheiro a um quarto ent - 

Para'carga e pa 
A. Miller & 6.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 4.º andar. (+ 


Para Belfast e Glasgow. 


Espera-se todos os dias o 
novo vapor inglez = VI- 


Trim 


dias depois da sua che- 
gada, 
Para carga e passageiros tracla-se com 
Carlos .Coverley, rua dos Inglezes Ei 
1 


98) 


Para Londres. 


O vapor inglez 


sageiros tracla-se com Castro Silva & 
na rua Nova dos Inglezes n.º 10 e 11. 


pas n.º 41. 


Irmão, na rua 
BORG, = para sahir oito) = 


Para o Rio de Janeiro. 


did 


e passageiros tracta-se com José Joaquim 
Barboza Lima, na praça de Santa Theresa: 
n.º 58, ou com e capitão: a bordo. 


Para o Rio de Janeiro. 


A nova galera ==CASTRO 2.º, . 
= de 1.º ctasse, sahirá com mui- 
ta brevidade : para carga e pas- 
ilho 


(1414) 
Para Hamburgo. 


- Sahirá no principio d'outubrow 
galeota hollandeza =NYVERBEID 
== capitão Kemper, 

Consignatarios Eduardo Kebe & C.*, Tay- 
* (1963) 


“iratta-se com| ——— ParaPernambuco. 


O brigue = ESPERANÇA == 
tem de sahir no dia 15 do. 
corrente : ainda recebe algu-. 
ma carga miuda e passagei- 
ros; tracta-se com Sogres é, 
dos Almada n.º 146, 


(1604), 


A sabir com brevidade a. barea 
== LIMA 4.º, = capilão Manoel 
José de Santa Anna; paraearga 


(1746) 


IBERIA, = comman- 
dante, Robert Kava- 
naugh sabirá no dia 
? É 15. de setembro. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 78. (1901) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = CINTRA, 
= commandante H. W. 
Lloyd, a sahir até o dia 
20 do setembro. 


Para corga q passageiros tracta-se com 


E A sahir com, brevidade o pi 
cho == LORD PALMERSTON. 
Caixa J. H. Andresen. 


di 


tem bons commodos, 
Pereira Penna, 
n.º 132, Porto. 


Para: Philadelphia 


ata-. 


(1947) 
Para o Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade: 
a barca == FLOR DA MAIA, = 
capitão Lopes; para o resto da 

, SAFga e passageiros, para os quaes. 

tracta-so com Manoel 

praça de Carlos Alberto. 
(1920) 


A. Miller & 6.º, rua Nova dos Inglezes n,º 
73. (1902) 


- 


Para Londres. 


A escuna ingleza =L MARY OGLE, 
== de 111 toneltádas, classilica- 


db 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca =FELIX,= de 1.º classe: 
capitão Fiuza de Oliveira, vai sa- 
hir com muita brevidade. 

Naó recebe corga: parao resto dos pas- 


sageiros tracla-se com o caixa Felix Pereira 
Barboza Braga, rua das Flores n.º 99, ou 
com Gomes Lima & C.? em Cima do Muro. 


(1636) 


do no Lloyds Al. 
(4899) 
Para Copenhagen é Sto- 
ckolmo, 
' 
A sabir com muita brevidade a 
gb escuna sueca = HOPPET, = de 
120 toneladas, capitão P. B. Ro- 
mare. , (1831) 
Para New-Yorck. 
A sahir por estes dias o palha- 
bote = CARLOS ALBERTO, = ca- 
pilão Antonio de Souza Moreira. 
R (1789) 
Consiguatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 45. 
Para o Rio de Janeiro 

A veleira barca = TAMEGA, = de 
E 1.º clusse, capitão Mutta, saho com 
toda a brevidade por ter parte 
do seu carregamento promplo: para o res- 
to da carga e passageiros para os quaes tem 
excellentos commodos e bom tractamento, 
tracla-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 

do Muro da Lada n.º 49, à 
Preoisa-so.de um cirurgião, (1882) 


si 


Rocha, largo de. S. João Novo n.º. 


Para o Pará. 

A barca = AMAZONA, = capitão 
Leite Junior, vai sahir com muita 
brevidade; recebe carga 'o pas- 
sageiros a tractar, com Pinto: &, 
2. 
(13141), 


CR q 
ESPECTACULOS.. 


Sabbado 8 de setembro. 
T.. BAQUET, — Companhia provincial: 


portuense. — Em beneficio da mesma, — O 
drama em 2 actos — POESIA OU DINHEI- 
RO? — A comedia — O TROMBETA ALLEMÁ,, 
— A's 9 horas. 


Preços os.do costume, 
N. B. Os bilhetes passados para quar- 


ta feira 5 teem entrada n'estanoute. 


Responsavel M. S. Carqueja, 


E 


TYP. DO COMMERCIO. DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 408. 


